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A MAIS BELA CASA DE ANTIGUIDADES EM COPACABANA 





ARÍE “DECORAÇÕES ' “30SE DOS SANTOS — Sim, pouco adiantariam as palavras diante das 

maravilhas da foto que estampamos acima. José dos“ Santos é, em verdade, o príncipe dos nossos 

decoradores e dono de um atelier onde a peça de antiguidade tem o selo da procedência. Doublé 

de decorador e pintor admirável, é um dos mesíres no estilo Luiz XV. No clichê aparecem dois 

gonRlos de sua autoria; e a riqueza: do colorido, bem “como a linha que os inspirou, denunciam 
as mãos privilegiadas dêsse fidalgo artista. 
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Atelier: 


da REVISTA DE COPACABANA, os nossos brilhantes 


e 
confrades Nelson Pinto do Nascimento e Isaac 
Kaufman, mas tambem todos os seus inumeros lei- 


tores, em cujo conceito soube se imnor esse ma- ! - Tel: — Ipanema 


gazines º 


a Teleione- residência: 
DR NELSON. DO ASCIMENTO f 


A Associação brasileira de Imprensa e 
o seu presidente, interpretando o sent imento dos 
confrades, apresentam cumr imentos à REVISTA DE 
COPACABANA, juntamente com os votos de continuos 


sucessos 





Herbert Mosss; 
















SENHORA DONA LIGHT!... 
Dona Light, gaste um pouquinho 


Sim, 


mais, e atenda aos milhares de 
consumidores que moram no Le- 
blon. Bairro extenso e populosís- 
simo, os seus habitantes precisam 
ir a Copacabana, para pagar as 
contas de luz e gás. Por que? Por- 
que a Light — deixemos de lado a 
cerimônia, pois se trata duma Se- 
nhora muito sabida... — não quis, 
ainda, instalar uma agência no Le- 
blon. Mas os moradores reclama- 


vam, reclamam e reclamarão, até 
serem ouvidos, como aliás mere- 
cem. 


O POBRE LEME... Parece leme de 
navio velho, arrebentado, imprestá- 
vel... Porque afinal: qual é a aten- 
cão que os poderes públicos dedicam 
ao Leme? Nenhuma. O Leme não 
tem água, não tem condução... 
nem mesmo uma Academia de Le- 


residentes 





tras, o que é demais! De menos, 
também isto: uma agência pos- 
tal-telegráfica. Sim, falta uma 
agência para que os moradores do 
Leme possam depositar suas car- 
tas e passar seus telegramas. Custa- 
ria muito à respectiva repartição 
do govêrno mandar instalar, na 
Rua Gustavo Sampaio ou adja- 
cências, uma agência portal-tele- 
gráfica? Façamos votos para que 
isso não demore. 


A LINHA 104 — “Praça da Ban- 
deira, Jóquei, Ipanema”, é o título 
daqueles ônibus enormes e suaves, 
a que o povo dá vários nomes Gos- 
tosão, Mata-galego, Chichi, Bonitão 
e outros... Isso pode esiar certo; 
o que, porém, está errado, erradís- 
simo, é que o 104 alterou o trajeto, 
deixando, assim, de prestar servi- 
gos que muito valor lhe viriam atri- 
buir. Éle entra pela Avenida Bar- 
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NOSSA CAPA 

POMBA MORTA — Festa sur- 
realista no Leme — Ler texto: 
“Porque te amo, eternidade”, nesta 
edição. 





tolomeu Mitre, até Ataulfo de Pai- 
va, quando devia entrar pela Rua 
Dias Ferreira. E o seu percurso, en- 
tão, beneficiaria grande parte da 
população do Leblon. Que dizem a 
isso a Prefeitura e a Inspetoria de 
Tráfego 2... 


JÁ É TEMPO... — O progresso e 
a civilização de Copacabana atingi- 
ram tamanho gráu, que lhe dão 
foros de metrópole. É uma verdade 
que todos reconhecem. Ora, uma 
cidade, como é Copacabana, precisa 
de Cartório e de Teatro. Não ire- 
mos discriminar a série infindável 
de serviços que um Cartório viria 
resolver, em benefício do bairro en- 
cantador, com amplitude suficien- 
te para Leme, Ipanema, Leblon, 
Gávea... Outrossim, o Teatro é 
parte da evolução humana, e não 
podemos admitir que apenas cine- 
mas tenha Copacabana. 


Pais do Exagero 


Cultura, inteligência, ironia. E' o 
triângulo que caracteriza à perso- 
nalidade fascinante de Agrippino 
Grieco. Na curiosa aldeia que é a 
nossa literatura, êle é um dos mais 
civilizados caciques... Deliciêmo- 
nos com uma página de Agrippino 
Grieco: 


Não é exagêro afirmar-se que vi- 
vemos no País do Exagêro. Sempre 
hiperbólicos no louvor ou no des- 
louvor, ignoramos a zona tempera- 
da, a região do meio termo. Peca- 
mos por excesso de entusiasmo na 
apologia e no ataque, esquecendo 
que a flecha que vai além ou fica 
aquém do alvo será sempre flecha 
perdida. 

Visível é, em particular, o prazer 
com que aumentamos tudo quanto 
se prenda aos nossos feitos políti- 
cos. Quem ouve falar, por exem- 
plo, no Ipiranga, pensa tratar-se 
de um rio caudaloso, navegável, 
abastecedor de cidades, carregado 
de barcaças pejadas de homens e 
de fardos. Mas não é absolutamen- 
te assim. As borboletas atravessam 
êsse riacho num segundo e um ele-: 
fante sequioso seria capaz de sor- 
vê-lo de um trago. O Ipiranga, me- 
táforas cívicas à parte, é um es- 
cassíssimo filete dágua. Faz lem- 
brar a pilhéria sôbre o Manzana- 
res, o escasso Manzanares que, num 
dia de verão, motivou a famosa 
resposta de Dumas Filho, então em 
Madri, a um espanhol amável que 
lhe oferecia um copo dágua: “Mui- 
to obrigado. Leve-o ao Manzanares. 
Está muito mais necessitado do que 
(0a o? 

Já no terreno do pensamento pu- 
ro, O exagêro é outro, no sentido 
pejorativo, da diminuição e não da 
multiplicação. Assim quando afir- 
mamos ser o Brasil um país sem 
livros. Sem literatura, isto é, sem 
uma grande literatura, é provável. 
Falta-nos, por exemplo, a unidade 
na continuidade da produção, que 
é a característica da literatura de 
velhas nações pensantes, como a 
França e a Inglaterra, países em 
cuja história literária não há lon- 
gos hiatos ou fundos buracos. Não 
nos faltam, porém, belos casos es- 
porádicos, personalidades sugesti- 
vas, volumes dignos de amorosa 
leitura; e, se nenhuma das nossas 
épocas se pode comparar ao Re- 
nascimento florentino e ao Roman- 
tismo francês, se nenhum dos nos- 
sos autores pode ser lido na ínte- 
gra como Flaubert ou Dickens, te- 
mos alguns livros esparsos aos quais 
devemos atenção carinhosa. Tanto 
mais quanto enegrecer papel no 
Brasil não dá a ninguém honra, 
proveito ou relêvo social, ao con- 
trário do que acontece na Europa... 


& 








Oleo do pintor húngaro Ijjas Incze Bela 


Rd Sea E nos OM NS Ao A a o Se E 
“IARA”, de Newton Sá“ 





. Segundo se diz, a linda escultura do saudoso escultor maranhense 


Newton Sá — IARA — será fundida para ornamentação de uma de 
nossas praças. - 
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nú deli 
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Flagrantes praianos: Posto 1 
e Posto 2 — Fotos de Nelson 
do Nascimento. 





Sobre o promontório de granito 
que, na extremidade oriental da 
barra, avança para o mar e pro- 
cura esconder avaramente o pano- 
rama deslumbrante da mais linda 
baía do mundo, erguem-se as mu- 
ralhas imponentes da Fortaleza de 
Santa Cruz. Na admiração dêsse 
prodígio de vetusta arquitetura per- 
de-se, por alguns momentos, a 
atenção do viajante, como para 
mos, já familiarizados com a sua 
contemplação, se perdeu, na relem- 
brança da história, a data precisa 
do seu nascimento. 

Remonta a 1555 — antes, por 
conseguinte, da fundação da cida- 
de de São Sebastião do Rio de Ja- 
meiro — o ano em que pela pri- 
meira vez recebeu o histórico pro- 
montório algumas peças de artilha- 


ria. Não era, em verdade, uma for- 
tificação permanente, mesmo por- 
que naquela época ainda se encon- 
trava incipiente a ciência de forti- 
ficação das peças de guerra, con- 
sistindo, apenas, em construções de 
muralhas de madeira, taipas e ado- 
bes de pedra, donde se conclúi que 
as paliçadas e os redutos feitos 
pelos primeiros exploradores, dona-. 
tários e governadores, para defesa 
das cidades nascentes, não deviam 
ser muito superiores às trincheiras 
construidas pelos invasores. Santa 
Cruz era, em sua simplicidade, o 
pouso de algumas peças de artilha- 
ria que Nicoláu Durand de Ville- 
gagnon achou de bom alvitre criar, 
afim de defender a Ilha de Sergipe 
(hoje Villegagnon), onde iniciara a. 
elevação do Forte de “Coligny”, o 
primeiro da série destinada à sal- 
vaguarda da futura cidade de 
“Henriville”, capital da sonhada 
“França Antártica”. 


As linhas, que apresentámos, são 
do primeiro volume de “Atalaias 
da Guanabara” — Fortaleza de 
Santa Cruz — de autoria de Sylvio 
Peixoto. Editado pela Biblioteca Mi- 
litar e trabalho da Gráfica Lam- 
mert, é livro repleto de ótima do- 
cumentação, excelentes fotografias 
e vasado em estilo claro, elegante 
e correto. As admiradas qualidades 
de Sylvio Peixoto esplendem, vigo- 
rosamente, nesta obra, que acaba 
de surgir. Esperemos que, para igló- 
ria dos fastos brasileiros, prossiga 
o historiador Sylvio Peixoto os es: 
tudos no gênero, por isso que lhe 
sobejam dons para realizá-los com, 
brilho, consciência cívica e probi-. 
dade mental. 








Po SRA IN nO NOR 


SE CTERO 


Era já noite alta. Otelo Vasques 
acordou sobressaltado, sentindo na 
cabeça um atordoamento inexpli- 
cável. Ficou com os olhos esbu- 
galhados, procurando ver alguma 
coisa na escuridão. O silêncio era 
quase absoluto, apenas interrom- 
pido pelo tique-taque do relógio, 
que repousava sôbre a mesa, no 
centro do quarto. 

Ao completar doze anos, recebe- 
ra de seu pai, como presente, aque- 
la peça, magnífica e valiosa obra 
de ourivesaria antiga. 

Otelo Vasques sentiu a boca 
amarga e começou a suar muito, 
Jogou para os pés a colcha e o 
cobertor. 

Ouviu de novo o tique-taque do 
relógio. Aquele som lhe trazia re- 
cordações pungentes. O suor cor- 
ria-lhe em grossas bagas pelo ros- 
to. Todo seu corpo suava, suava 
muito. Dos grossos pêlos do peito 


VASQUES 


caíam gotas quentes, causando-lhe 
sensação desagradável. 

Tique-taque, tique-taque — re- 
petia o relógio. Otelo Vasques quis 
acender a luz, mas teve mêdo de 
levantar-se. O comutador estava 
distante. Veio-lhe uma vontade ir- 
reprimivel de fumar. “O fumo faz- 
me mal. Em jejum, então, é um 
vgneno”, disse de si para consigo. 
Não resistiu, porém, ao desejo vio- 
lefto ge tragar um cigarrinho. As- 
sim pouquinho, : não lhe causaria 
dano. 

Foi, ás apalpadelas, até á ca- 
deira sôbre cujo espaldar deixara 
o casaco. Tirou do bôlso a cigar- 
reira de ouro lavrado. “Presente de 
mamãe”, lembrou-se. E uma lá- 
grima, que trazia concentrada mui- 
ta amargura, caíu de seus olhos 
pensativos. Cuspinhou, enojado, a 
gota quente que lhe penetrara na 
boca. 












BIBLIOTECA DE ALUGUEL 


Contribuição mensal 
Depósito inicial 











O LIVRO EM CASA LTDA. 


O Livro em Casa Ltda. põe ao seu dispor a literatura clággica e 
moderna em livros novos e bem apresentados. 


Faculta-se a retirada de dois livros de cada vez. 


x 


Entregam-se os livros a domicílio, mediante a sobretaxa mensal 
de Cr$ 5,00 


X 


Tenha por pequeno custo e sem ocupar espaço uma vasta biblioteca 
em sua casa. 


Cr$ 15,00 
Cr$ 20,00 


Dé 
Rua Miguel Lemos, 44 
— sala 204, esquina de 
N. S. de Copacabana. 
2171-1086 


Telefone : 

















Ao rever mentalmente, como que 
em sonho, o amorável semblante 
de sua mãe, falecida há apenas 
quinze dias, Otelo Vasques sentiu 
que novas lágrimas, umas mais 
quentes que outras, Ine molhavam 
insistentemente o rosto. Tirou q 
cigarro e, acendendo-o, voltou, ás 
arrécuas, para a cama. Repousou 
a cabeça no travesseiro alto, puxou 
de novo a colcha sôbre o corpo e 
tirou algumas baforadas de fumo. 
A brasa do cigarro iluminava, a 
curtos intervalos, o quarto esciúro. 
Era, porêm, tão escassa a Iuz, que 
Otelo Vasques teve necessidade de 
acender um fósforo para ler as ho- 
ras. Duas da noite. 

Amassou o cigarro, apagando-o. 
Atirou-o “fora e dispôs-se a dormir. 
Voltou-lhe aos ouvidos o crebro e 
maçante tique-taque do relógio. 

O martelar constante começou a 
perturbá-lo. O sono teimava em 
não vir. Otelo Vasques virou-se 
para a esquerda e depois para a 
direita, deitou-se de bruços, de cos- 
tas. Nada, o sono não vinha. 

Tique-taque, tique-taque, soluça- 
va, obstinado, o relógio, na sua ra- 
bugem emonótona. - 

Otelo Vasques ergueu-se nova- 
metne e, presa de grande nervosis- 
mo, foi até junto á janela, abriu-a, 
sentindo no rosto suado a agradá- 
vel sensação do ar noturno. Pers- 
crutando o horizonte, nada pôde 
observar porque tudo estava mer- 
gulhado em trevas. Apenas êle, êle 
apenas, estava na luz. Éle e alguns 
piriiampos vagabundos, que corta- 
vam, em silêncio, o ar frio. 

Rápido, um relâmpago traçou no 
céu negro gatafunhos esplêndidos. 
Pôde, então, observar, com triste- 
za, que pesadas nuvens, como cas 
telos medievais, anunciavam bor- 
rasca iminente. 

Longe, muito longe, um cão ui- 
vou. Outro ladrou mais perto. Uma 
ave agoureira, agarrada em galho 


(Continua na pág. 10) 
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LARBELO 








| A CASA QUE COPACABANA ELEGEU | 


Verdadeira maravilha 
de arte e beleza é o que 
nos sugere, à primeira 
vista, LARBELO. Estabe- 
lecimento que faltava à 
vida intensa de bom gôs- 
to e mundanismo de Co- 
pacabana, LARBELO é 
bem uma legenda expres- 


8 


sando, na riqueza e va- 
riedade permanente de 
seus mostruários, as tra- 
dições de chiquismo de 
que se orgulha Copaca- 
bana. 

Situada em pleno Posto 
4, o que vale dizer no co- 
ração do bairro, à Aveni- 


da Copacabana 930-B, 
LARBELO inaugurou 
e mantêm um comércio 
diferente em nosso meio, 
pois dia a dia se vai reve- 
lando o líder das casas em 
artigos finos para presen- 
tes e ornamentações do 
lar. 


Tendo à sua frente os 
srs. José Filipe Costa 
da Silva, Carlos d Abreu 
Maggiolo e V. Paes Bar- 
reto, cavalheiros cuja fi- 
dalguia e trato para com 
seus elegantes clientes 
constituem uma das mais 
auspiciosas características 
de LARBELO, está a ori- 
ginal loja apta a atender 
a mais rigorosa exigência 
na rica arte das prata- 
rias, faianças, porcelanas, 
cristais, bijuterias, afir- 
mando, na rigorosa ho- 
nestidade comercial de 
seus proprietários, a au- 
têntica procedência de 
qualquer dos seus artigos. 


As três páginas estam- 
padas pela REVISTA DE 
COPACABANA dão bem 
uma idéa da riqueza dos 
seus mostruários e gôsto 
verdadeiramente impecá- 
vel que ditou suas insta- 
lações. | 
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Visitem as exposições permanentes de LARBELO 
ER NRo sa Senhora de Copacabana, 9505 B 
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A ESTRANHA NOITE 
DE OTELO VASQUES 


(Continuação) 


próximo, soltou um berro desespe- 
rado. 

Por longo tempo ficou Otelo Vas- 
ques pregado ao peitoril da jane- 
la, com os olhos voltados para a 
escuridão, auscultando a noite má. 
Logo depois teve início a serrazi- 
na dos galos nos poleiros vizinhos. 
Fechou de novo a janela, apagou 
a luz e deitou-se. 











CASA DAS BLUSAS 


Uma blusa pare cada 
eis nro na 


Uma blusa para cada 
RO CESSA do 


R. Miguel Lemos, 21-A 


OR SO 
Copacabana — Posto 5 





Telefone : 








Tique-taque, tique-taque, repetia 
hnervosamente e insistentemente o 
relógio sôbre a mesa. 

Otelo Vasques teve mêdo. Mêdo 
de que? Mêdo do só. Arrepiaram- 
se-lhe os cabelos, calafrios incon- 
troláveis percorreram-lhe o corpo. 
Sentiu-se febril, com o pulso for- 

“migante. Então, com dificuldade, 
“caminhou ás escuras até junto à 
'mesa do centro, sôbre a qual se 
comprazia na própria insônia o re- 
lógio agourento. Também sôbre ela 
- descansava, descuidada à bojuda 
bilha de barro, que suava frio e 
com cuja água, gargalaçando, Ote- 
lo Vasques matou a sêde. 

“Dizem que o relógio mede o 
tempo. Em verdade, o que êle faz 
é marcar, com sadismo revoltante, 
a duração da nossa vida, dos anos, 
dos meses, dos dias, das horas da 
nossa pobre vida. Alguns trazem 
dois ponteiros, nossos agentes de 
tortura. Outros possuem tres e até 
quatro e marcam, com entusiasmos 
de carrasco, os segundos e mesmo 
os décimos de segundo da nossa 
existência amargurada. O ponteiro 
que mede as nossas horas anda cal- 
mo, macio, demonstrando pouca 
alegria no trabalho que faz. O que 
nos conta os segundos é ativo, agi- 
tado, vivo, alegre. O que nos vigia 
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Lagõa Rodrigo de Freitas 
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os décimos, êste, sim, corre aos pu- 
los, a derramar contentamento. 

Assim raciocinava agoniado Ote- 
lo Vasques, que naquele dia — 27 
de julho — completava dezoito 
anos e comemorava, torturado, o 
quinto aniversário da morte trá- 
gica de seu pal. 

Otelo Vasques era filho único. 
Trazia sempre o retrato de seu 
“velho” sôbre a mesinha de cabe- 
ceira. Revía-o todas as noites, com 
saudade. Quando o perdeu, em aci- 
dente de automóvel, Otelo Vasques 
tinha treze anos. O pá& em aquele 
dia tenebroso, beijára-o ternamen- 
te. Sentia ainda, passados anos, o 
calor e a profundeza daquele beijo. 
Depois, quando de novo o viu, es- 
tava êle deitado dentro do caixão, 
com o corpo mergulhado em flo- 
res, entre quatro círios, que se con- 
sumiam lentamente. Tinha nas 
mãos, bem apertada, a imágem do- 
lorosa, mas resignada, do Cristo 
crucificado. 

Otelo Vasques teve vontade de 
chorar. Os olhos, porém, não obe- 
deceram, negando-lhe a esmola das 
lágrimas consoladoras. Experimeri- 
tou, então, em toda profundidade, 
a crueza da dor sem bálsamo. E 
novamente o tique-taque atordoan- 
te lhe chega aos ouvidos. Em aque- 
fe quarto escuro, só êle vivo, sen- 
tindo a presença de fantasmas tão 
amados, ouvindo aquele imperti- 
nente martelar, o rapaz sofreu a 
amargura do abandono e a dor de 
se sentir só. 

Puxou outra vez as cobertas, me- 
teu-se debaixo delas e, de mêdo, 


cobriu também a cabeça. Encolheu- 
se todo, pôs-se de lado, cruzou os 
braços, meteu sôbre o peito a ca- 
beça dolorida e procurou dormir. 

Tique-taque, tique-taque, tique- 
taque, continuava a bater, como 
louco, o relógio. € 

Otelo Vasques pegou o travessel- 
ro, meteu debaixo dêle a caheça 
para fugir áquele som maldito. E 
o relógio continuava o seu langoro- 
so e cruciante tique-taquear. 

Otelo Vasques, extenuado, sentiu 
dentro da cabeça, abalando-lhe o 
cérebro, dilacerando-o, a máquina 
infernalmente cansativa. Viu-se 
condenado á mais cruel das penas: 
detestar o que devia amar. E O 
relógio a repetir, lúgubre e mau, 
tique-taque, tique-taque. 

Minutos depois caía a chuva gros- 
sa, encharcando a terra, que exa- 
lava um cheiro nauseoso. 

Otelo Vasques teve a impressão 
de ser uma caça a fugir, cheia de 
mêdo, diante de cães bravios. Por 
mais que se distanciasse, ouvia sem- 
pre o sinistro maticar das feras a 
persegui-lo. E via, como em um 
megascópio, a hórrivel figura da 
canzoada infrene. Esforçou-se, inu- 
tilmente, por desinçar de sua alma 
aqueles sinistros pensamentos. Ti- 
que-taque, tique-taque, batia o 
mastim mais próximo; tique-taque, 
gania o mais distante. Tique-taque, 
baliam, medrosas, as ovelhas no 
aprisco. Tique-taque, ecoavam nos 
prados os mugidos das vacas tam- 
beiras. 


(Conclái na pág. 13) 
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RESTAURANTE E BAR LUCAS' 
Cozinha de 1.º ordem — Chope da Brahma 
H. LUCAS & CIA. LTDA. 


AVE INRIRD A CA EAN IRGIA  S560 
Esfefuiinas de So ur E imia E pel AM T606 
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Sra. Ruth Ewers (Copacabana) 





Bazar 
Suely 
o Uiciof»io LEME 


Ferragens, Tintas, 





[Fo E [oro [RD OT STS TS 


Eletgicista e Bombeiro 





Rua Carvalho de 


Mendonça, 13-A 


aros elelo Er: 
Gaferia Duvivierl 


COPACABANA 


“Mesmo aqui 
Bazar Suely não tem vez, 


: Quem faz o preço 








Hreguesr | 








Reflexões de um solteirão 
que já viveu maritaimente 


Muitos casam por casar, 











DÁ MACIEZ E FRESC 


Bistr., Arquio Freitas & G 





OR 


muitos outros sem prever 
as agruras que no lar 
possam vir a suceder... 


gZAs L Feliz de quem sabe amar 


hn para no mundo viver 
ma ne bem casado (ou por casar) 


com mulher que saiba ser ! 


Eu bendigo o casamento 
como ao puro sacramento 


&” AGUA DE emo ouro ar 


igualmente as emoções 
de abrasados corações 


dos amantes ideais ! 











LUSO-BRÁS 
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A ESTRANHA NOITE 
DE OTELO VASQUES 


(Conclusão) 









Ioue-taque, cantava a chuva e 
ava o vento nas casuarinas. E 
ontanhas longínquas, como co- 
mamutes ressuscitados, re- 
am tique-taque, tique-taque. 'Ti- 
aque gritavam as gárgulas 
entas, no seu vômito incoer- 


Uma voz cava, que parecia par- 
=r do bôjo imenso de monstro pré- 
; i rugiu atroadoramente o 
e-taque perturbativo, espículo 
modo de sua alma triste, tão 
cedo atirada naquele abandono sem 
remédio. º 

ão podendo mais suportar o ma- 
uear constante, uniforme, aque- 












a-se e, nervoso, alucinado, 
a-se contra o velho grelógio, 
rra-o, joga-o com força ao chão, 


êle, apanha amorosamente 
por peça e chora convulsiva- 
te. 
Pela manhã, quando a criada en- 
== no quarto, levando o café, en- 
ra Otelo Vasques sentado no 
. entre as peças do relógio, en- 







do. tique-taque, tique-taque, ti- 
que-taque. 
Solano Duque 


MARTINIQUE HOTEL | 


Restaurante e Bar 








ótimos aparta mentos | 
Lindo mobiliário 


RUA SÁ FERREIRA, 30 


Telefone: 27-4849 
Copacabana-RIO 











HOMEM DE NEGÓCIOS 


O pai — Para o vosso casamen- 
to darei de dote todo o enxoval e 
mais uma vivenda mobilada na Ti- 
juca. 

O noivo (Homem de negócios) 
— Pode o Sr. confirmar por escrito, 
detalhando a vivenda com a res- 
pectiva planta ? 








No encantamento de Copacabana : elas... 


DEUSES 


Nascemos um para o outro, dessa argila 
de que são feitas as criaturas raras; 

tens legendas pagãs nas carnes claras, 

e eu tenho a alma dos fáunos na pupila... 


As belezas heróicas te comparas 

e em mim a luz olímpica cintila. 
Gritam em nós tôdas as nobres taras 
daquela Grécia esplêndida e tranquila... 


É tanta a glória que nos encaminha 
em nosso amor de seleção, profundo, 
que (ouço de longe o oráculo de Elêusis), 


si um dia eu fôsse teu e fósses minha, 
o nosso amor conceberia um mundo 


e do teu ventre nasceriam deuses... 
RAUL DE LEONT. 


APLICADA COM ÓTIMOS RESULTADOS 


mas ESPINHAS CRAVOS « MANCHAS oa PELE. 1007 


mais eficaz do que qualquer outra medicação 


j 


= 


Distribuidores : ARAUJO FREITAS & CIA. — Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 
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NORTELETRICA S. A. 











a es nas: 
Uma grande inauguração para C.pacabana 
RE R  CRG SS PD DE 


Com a bênção de Monse- 
nhor Quinderé, que veio espe- 
cialmente do Ceará para tão 
festivo ato, foi inaugurada, no 
dia 24 de julho último, NOR- 
TELETRICA S. A., à Av. Co- 
pacabana, 921. 
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A inauguração de NORT- 
ELETRICA constituiu legítimo 
acontecimento mundano, 
achando-se presentes figuras 
expressivas da sociedade ca- 
rioca, banqueiros, artistas, ho- 


mens de imprensa, tendo sido 


a cerimônia inaugural filma- 
da pela Cinelandia Films, ser- 
vindo-se aos presentes rico 
bufete, regado a champanhe, 


coquetel e vinhos finos. 
D) 


Estabelecimento dotado de 
numeresas seções, possuindo 
uma das mais ricas instala- 
ções “de Copacabana, inspira- 
da numa linha moderna e ar- 
rojada, tem NORTELETRICA, 
comosDiretor-Presidente, o dr. 
J. G. Perboyre Quinderé, e 
como diretores os srs. Dr. 
Hugo de Castro, dr. Syla Ri- 
beiro, Domingos Gerson Sa- 
boya, Lidio Olsen Corrêa e 
Edmilson Quinderé Cortar 


Na visita que fizemos ao 
luxuoso estabelecimento pu- 
demos destacar as seguintes 
seções: artigos finos para 
presentes; porcelanas chine- 
sas e italianas; cristais checos 
e suecos; lustres e candela- 
bros; originalidades artísticas 


e utensílios domésticos. 


Está na gerência de NOR- 
TELETRICA esse fino cava- 
lheiro que é o sr. Paurillo 
Barroso, nome querido em 
nossos meios sociais, tendo 
como chefe de vendas e de 
compras o sr. Elmo Gomes 
da Silva. A inauguração de 
NORTELETRICA foi sem dú- 
vida um acontecimento aus- 


picioso para a zona sul. 


REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 


E aGell; 


MoveisLimitada 


Distribuidora exclusiva 


da 


BERSA 


GELLI 
de «. 
Petrópolis 


RIO: Av. N. S. Copaca- 
bana, esquina de Miguel 
Lemos, 44- A 


Telefone: 27 - 0640 


. 
Moveis 


e 


Ornamentações 





FESTIM DE BEIJOS 


Embora de teus lábios afastada 

(Que importa? — Tua boa está vasia...) 
beijo êsses beijos com que fui beijada, 
beijo teus beijos, numa nova orgia. 


Inda conservo a carne deliciada 


pela tua carícia que mordia, 


que me enjlorava a pele, pois em cada 
beijo dos teus uma saudade abria. 


Teus beijos absorvi-os, esgotei-os: 
guardo-os nas mãos, nos lábios e nos seios, 
numa volúpia imorredosra e louca. 


Em teus niomentos de lubricidade 
beijarás outros lábios, com saudade 
dos beijos que roubei de tua boca. 


GILCA MACHADO. 





UMA DE BAUDELAIRE 


O autor de “Flores do mal” con- 
versava um dia com uma senhora 
bastante idosa, mas ainda muito 
faceira, e esta lhe perguntou: 

— E o senhor, quanto anos me 
dá ? 

— Para que dar-lhe mais, mi- 
nha senhora, se já us tem bas- 
tantes ? 


PROCESSO SIMPLES 


—: Admiro como você sempre 
adivinha o pensamento das moças 


a seu respeito. 


— E” fácil; eu sempre procuro 
ver como estão olhando para mim 
quando eu não olho para elas. 





“Arrependimento” — ND. E. Duval — (Paris) Galeria Atlantica Musical 
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“Atlantica Musical” sob nova direção 


ATLANTICA MUSICAL, a 
grande casa de pianos, qua- 
dros, radios, lustres e refrige- 


radores de Copacabana, tem 
nova direção. É seu atual 
proprietário o conhecido co- 





O sr. Roldão Ferreira dos Santos, proprietário de ATLANTICA 
MUSICAL, quando mostrava ao nosso diretor algumas das novas télas 
em exposição. 
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merciante sr. Roldão Ferrei- 
ra dos Santos. Ampliado seu 
rico estoque tivemos ocasião 
de visitar a importante casa 
do aristocrático bairro, apre- 
ciando a original coleção de 
télas em exposição, principal- 
mente de artistas franceses, 
sendo de destacar a bela téla 
ARREPENDIMENTO, que pu- 
blicamos destacadamente nou- 
tra página desta edição, como 
rico e fascinante brinde aos 
nossos milhares de leitores. 

ATLANTICA MUSICAL em 
sua nova fase continúa sendo 
a mais visitada casa de telas 
de Copacabana, tendo, porém, 
enriquecido grandemente a 
seção de lustres e candelabros 
de ousadas linhas e das mais 
renomadas procedências. 

Saimos de ATLANTICA 
MUSICAL encantados com os 
harmoniosos pianos “Steck” 
e “Knabe”, de cuja afamada 
marca ATLANTICA MUSICAL 
é a representante. 
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ATLANTICA MUSICAL 











Pianos - Quadros - Rádios - Lustres - Refrigeradores 





ROLDAO FERREIRA DOS SANTOS 


Avenida Atlântica, D62 -- À 
Posto 4 - Copacabana - RIO DE JANEIRO 
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MODERNISMO 


“Extase”, do aquarelista De Lucena, 

artista exclusivo da REVISTA DE 

COPACABANA. Mas pertence a to- 

dos as admirações, pela ousadia do 
talento vibrante. 


RR 
A* direita: senhorinha Hilda Lama, 


uma das mais encantadoras fre- 


quentadoras do Posto 2 (Leme). 





Esportes na Praia 


(Por Oscar Possolo) 


Acaba de ser fundado no Leme 
por um grupo de garotos o Copa- 
leme F. Club. À frente dos destinos 
do novel club encontram-se os jo- 
vens Pedro P. Filho e Robert Rug- 
ger. Ao Copaleme, os votos de fe- 
licidades de Revista de Copaca- 
bana. 


x 


Realizou-se o torneio início do 
Leme, sagrando-se vencedor o Vas- 
quinho F. Clube. Disputaram- no os 
clubes Vasquinho, Elmar, Estrela 
do Sul e Anhanga. 


a x 


O campeonato de futebol juvenil 
do Leblon não se realizará, por mo- 
tivo da desistência de diversos 
clubes. uy 


x 


Setembro marca o aniversário do 
Ipanema Praia Clube (futebol). Ao 
aniversariante, os nossos votos de 
felicidade. 


x 


E' grande e notória a tivalidade 
entre os clubes campeões dos 4 
bairros da zona sul. Assim sendo, 
porque não se realiza um torneio 
abrangendo os campeões juvenis do 
Leblon, Ipanema, Copacabana e 
Leme ? 

Lançamos a idéia e estamos pron- 
tos a patrociná-la. Para tal os clu- 
bes poderão telefonar para Oscar, 
37-0914, pois todos os clubes que de- 
sejarem serão submetidos a uma 
eliminatória no seu bairro, para 
depois os 4 grandes decidirem a 
questão. 











CASA SAMUEL RODRIGUES 








RÁDIOS 
REFRIGERADORES 
PIANOS 








Av. Atlântica, 224 
Tel.: 37-2548 





Avenida 
Copacabana, 99-B 
ele SEIS! 





“Porque te amo, eternidade” 
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Era tudo como num velho 
carnaval. Um velho e imortal 
carnaval europeu. Carnaval 
cavalheiro, medieval, que 
apeasse no Leme, no Leme dos 
arranha-céus; no Leme gran- 
de e suntuoso. E o vetusto car- 
naval tinha um estandarte. 
Estandarte misto de macum- 
ba e congada com essas pala- 
vyras rejuvenescedoras : ''por- 
que te amo, eternidade”... 

Assim como os extases miís- 


ticos são quase as alucinações 
do Marquês de Sade, o gro- 
tesco é gerado pelo belo in- 
compreendido. Eram essas de 
certo as sensações que alme- 
javam, em “porque te amo, 
eternidade”, os divertidos sur- 
realistas do Leme. 


A melancolia de julgar o 
belo e ser tomado como gro- 
tesco e a inspiração pura ori- 
ginada pelo chafurtar em hor- 
rível imundície. (A imundí- 
cie dos surrealistas do Leme 
era o velho artístico com gôs- 
to de antiquário: telas mo- 
dernas de côres cheirando a 









Rafael, 


Gioto, si 
Naquela côr que provoca ar- 
repios e esplêndidos silêncios 


quiserem. 


subjetivos). Os personagens 
eram todos alongados como 
querendo atingir algo... que 
foi ou que será a imagem de 
um Mozart, num rítmo apa- 
rentemente desordenado de 
um Beethoven, 'perpassando 
por tudo um chiquismo medie- 
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“Porque te amo, eternidade” 









val, com lobisomens, bruxas 
e até fadas dos contos infan- 
tis. Estava aí uma parte da 
festa... 

A outra tenta desarmonizar 
em si um conjunto de objetos 
gue isoladamente são belos, 
rudes ou mesmo humildes. 

Assim, as variações da POM- 
BS MORTA, o ponto alto de 


“porque te amo, eternidade”, 
motivo de nossa capa desta 


FEvISTA DE COPACABANA — Setembro de 


BIG EDIÇÃO, que reuniam 
um capacho entrelaçado de 
galhos ao rosto, bem esticada 
meia e duas asas muito rígi- 
das... 

O interior acompanhava o 
ambiente. Paredes rôtas, 
ocupadas de quadros quase 
fantasias; o chão rangendo e, 
como decoração, unicamente 
três pesnas de madeira, gi- 
rando, girando... plantas re- 
torcidas, caídas, arrojadas, 
sem côr, por causa do escuro 
da noite. Mesmo assim, o con- 
traste berrante entre plantas 
e personagens terminava fa- 





1947 




















zendo crer que a eternidade 
nascera na África. E, então, 
dançou-se... minuetos, suin- 
gues, sambas, foxes, a confu- 
são foi aumentando o rum, a 
cachaça, es coloridos dos per- 
sonagens borravam-se nos 
quadros fantasiados e de re- 
pente... pum! Como uma bo- 
Ilha de sabão, “porque te amo, 
sternidade”, tinha termina- 
do... 
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Leblon (Sereia Posto 10) 





“FILHO DE SAPATEIRO” vem 
alcançando grande êxito no João 
Caetano, onde se encontra a Cia. 
TóTóÓ. Luiz Artur, nome querido 
do Leblon, é um dos melhores inte- 
grantes da notável peça. 








VELO ESPORTIVO  HELENICO 


O Vélo Esportivo Helenico, o tra- 
dicional clube de Ipanema, levou a 
efeito, no dia 14 de Agosto último, 
esplêndida reunião pugilística. Nu- 
merosos associados compareceram à 
linda noite, dando à mesma um 
cunho de grande beleza e entusias- 
mo. 


22 











“an Do Can URSO Aee 
— A, Sem 
ps q, 

Ai estão os lindos dias ae sot num con. 
vite permanente para o banho de mar. 
E todos os bons aftigos para praia, tanto 
nacionais como estrangeiros, como sejam, 
maillots, calções, shorts, 
roupões, barracas. já se encon 
tram á venda. q 








Tinturasia RWJ-PARIN 


Ultra moderna 


Evervia gieim  quuBiimiilera” e) sie cia 
Tinge em qualquer côr. Rapidez. Perfeição. 


A única que garante os seus trabalhos. 
Entregas a domicílio. 
Telefone 27-2914 
RUA GENERAL VENÂNCIO FLORES, 117 - A 
LEBLON 
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Um estranho alvorôçe me domina 
si me apareces, triunfal senhora; 
rasgam-se os véus de treva e de neblina; 

e eis que me surge deslumbrante aurora. 









Na tua boca e nos teus olhos mora 
o demônio da graça feminina 

— inferno augusto onde minhalma implora 
a tua carne lúbrica e divina. 









º 
Ó colmeia de sonhos e desejos ! 
abre o dulçor de gozos infinitos 
às abelhas famintas dos meus beijos ! 






Que os meus lábios febris, largando o gêlo, 
saltem, gritando, como dois cabritos, 
na floresta aromal do teu cabelo ! 


o E AO ES 
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Aquelas “solidões tranquilas”, do 
poema de Vicente de Carvalho, fa- 
zem sonhar as cabecinhas lindas... 


Oxalá fôsse a vida sempre assim ! 


E 








COPACABANA 


Figura das mais nobres do panorama espiritual do Brasil, mercê 
de realizações que honram a nessa inteligência e a nossa cultura, o 
professor Adolfo Morales de los Rios Filho conta, na galeria dos seus 
trabalhos, com o primoroso “Grandjean de Montigny” e “O Rio de 
Janeiro Imperial” — livros que devem estar em todas as bibliotecas 
nacionais... e estrangeiras ! Atividades como as suas — possuidor de 
nome tradicionalmente ilustre — merecem entusiástica admiração : 


“Copacabana — têrmo da língua asteca que quer dizer: praia 
que foi embelezada. Ou têrmo da língua quíchua, composto de copac, 
azul — e cahuana, mirante, observatório. Logo, copacabana significa: 
mirante do azul, observatório do azul. E êsse azul não pode ser outro 
que o céu. A denominação proveio da margem do lago de Titicaca, 
onde existe uma península com êsse nome. Segundo a tradição, foi dali 
age saiu Manco Capac, para fundar o Império Incáico. O Conde de 
Lemos, Vice-Rei espanhol do Perú, fez construirênesse local um grande 
tesnplç, onde acolhida foi, em meado do século XVII, a milagrosa 
imagem de N. S. da Candelária, feita pela mão de um devoto incáico. 
Desde então passou a ser a Senhora ou Virgem de Copacabana. Uma 
reprodução da imagem santa foi trazida para o Rio de Janeiro por 
algum peruleiro, sendo venerada num albergue de pescadores exis- 
tente junto à fortaleza da praia de Sacopeltapã. 

Em 1746, João Gomes de Paiva, desejoso de melhor situar a 
imagem, doou vasto terreno, de cem braças de largura por duzentas 
de comprimento, sôbre o outeiro da península daquela praia — onde 
próximo estava um forte colonial — afim de ser edificida uma igreja. 
Nela permanentemente ficaria a santa protçsendo os pescadores, tal 
e qual ocorria na terra andina. Surgiu, assim, a igrejinha de Copa- 
cabana, que se manteve de pé até o Govêrno do marechal Hermes 
da Fonseca ,quando foi demolida para a construção do forte que ainda 
ali existe. A imagem está atualmente recolhida ao Castelo de São 
Manuel, em Petrópolis, que pertenceu à família Teffé. 

Advirta-se que também houve, no Suruí, mos arredores do Rio 
de Janeiro — hoje parte suburbana — uma capela de Copacabana, 
ereta em 1614, na sesmaria do cônego Antônio Duarte Raposo.” 





Quarteto para uma seleção nacional — que seria campeã invicta... 
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UM ANO DE ATIVIDADES 


Não escondemos, nem buscamos atenuá-la, a 
voidade que sentimos: REVISTA DE COPACABANA é, 
para nós, enlêvo e consciência. Enlêvo, por constituir 
obra de coração, diante da beleza de Copacabana, Leme, 
Ipanema, Leblon e Gávea. Consciência, por ser trabalho 
em prol do progresso e da civilização de tão populosos 
centros, de que justamente se orgulha a capital do Brasil. 

Neste primeiro ano de fundação, REVISTA DE 
COPACABANA dá um balanço às suas atividades; e, 
embora não realizasse, ainda, tudo quanto é do seu pro- 
grama, verifica ter seguido, conforme as possibilidades, 
2 orientação que se traçou. 

Acompanhando, lado a lado, a evolução dos lugg- 
res de que serve de clarim, REVISTA DE COPACABA- 
NA vem registando — desde o número inicial, em se- 
rembro de 1946 — —todos os respectivos acontecimentos 
comerciais, industriais,» pedagógicos, artísticos, literá- 
ros, sociais, urbanísticos, esportivos... 

Os empreendimentos da REVISTA DE COPACA- 
BANA visam, exclusivamente e sempre, a beneficiar os 
bairros a que se destina, E jamais se afastará desta nor- 
ma, que é a sua razão de ser, o seu ideal, a sua glória ! 

A tôdas as classes — ricos, remediados e pobres — 
da Gávea, Ipanema, Copacabana, Leblon e Leme — o 


aíetuoso agradecimento da REVISTA DE COPACABANA, 
pelo apôio com que a prestigiam, estimulam e admiram. 


E a + 


1 
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Sob a alegria do sol, ao vento do 


mar, entre os folguedos sadios das 
pessoas amigas, a vida na praia é 
uma delícia! Os velhos manteem- 
se discretos. As senhoras não es- 
quecem o aprumo da sua elegância, 
natural da mulher brasileira. As 
jevens... bem, essas encantam os 
nessos olhos e, frequentemente, fa- 
zem que os corações entrem em 
ritmo acelerado, e tão acelerado 
mesmo, que às vezes a perturbação 
acaba na pretoria. Como são for- 


mosas essas três praianas ! 








CURSO TONELEROS 
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ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERONÁUTICA — 


COLÉGIO MILITAR — MÚSICA 
DIREÇÃO DO PROF. SILVA SAYÃO 


RUA TONELEROS, 143 - TEL.: 37-5656 
| COPACABANA 





26 É REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 





FOPACAB 


aa 
Il 


Rins = 


O assunto é que dita o estilo. E esta verdade 
eterna, que se encontra em Shakespeare, magnifica- 
mente fulgura nas páginas escritas pelos que, à ma- 

º neira de Albino Ferreira Serpa, sabem unir o racio- 
cínio exato à palavra exata. Articulista dos mais vi- 
gorosos da imprensa brasileira, não é menor o seu 
brilho de cronista ao borboletear entre os temas de 
maior sutileza artística. Orgulhamo-nos de apresen- 
tar um trabalho de A. F. Serpa — primorosamente 


ilustrado pelo seu filho, Fausto 
retratam a fôrça positiva da hereditariedade. 


— Es um sonho para os que se 
amam ! 

Embalas as mais risonhas espe- 
ranças dos que te buscam, no flo- 
rir das ilusões da vida, para tecer, 
horas a fio, o ninho do porvir ! 

E o éco das tuas ondas, quebras 
das sôbre a areia, compõe para ês= 
ses amantes uma sinfonia musical 
envolvente, que os faz dizer pala- 
ras cada vez mais ternas! So- 
nham... diante da tua incompará= 
vel beleza ! 


Se é certo que possam existir 
rancores pela lembrança, talvez, de 
ema vida tragada por tuas águas 
so mais ajoito ou descuidado, nem 
Dor isso a fascinação do teu espe- 
toculo se atenua ante o olhar dos 
que, venturosamente, te contem- 
plam ! 

Hã uma soberania singular na 


Serna, 


imensa região ondulante de águas 
oceânicas, com que regiamente a 
natureza te brindou ! 

E, nessa confusão de céu e mar, 
onde a fímbria do horizonte permi- 
te supor uma união, a alma da 
gente se extasia sentindo a gran- 
deza do infinito! O resto do mun 
do, que está para lá, muito além 
dos teus domínios, a nossa admi- 
ração o torna ignorado... 


. . . . . . . - . « “ . 


Desde que o sol emerge, nas me 
drugadas, clareando apenas o topo 
das montanhas e a cimalha do ga- 
barito dos arranha-céus majesto- 
sos, que compõem a orla marinha 
das tuas terras, até espelhar mi- 
riades de reflexos em revérberos 
por sôbre a imensidão do teu mar, 
para te fazer impressionante de luz 
e esplendor, és tudo para os que te 
admiram, porque és um perene 
convite à vida! 
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cujos dons 


Nem mesmo a noite consegue di- 
minuir essa euforia de gõôgo ! 

As homenagens tributadas nessa 
iluminária postada, face a face, por 
tôda a extensa faixa do imenso 
lençol de areia onde as tuas águas 
se acariciam, num vai-vem inter- 
minável, fazem perdurar as emos 
ções provindas da alacridade do 
dia ! 

Não se abate a ansiedade que 
busca respirar, a plenos haustos, 
êsse vivificante odor, trazido do teu 
seio pelos ventos, que ora sussur- 
ram, ora uivam aos ouvidos ! 


— COPACABANA ! 


Preciosa reliquia com que o Cria- 
dor dotou a nossa encantadora Me- 
trópole ! 

— És um amor para os que so- 
nham !... 
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Uma voz amiga 


colaborou para a tran- 
quilidade desta família 


Sim... Foi há 
alguns anos. 
Um agente da 
Sul America vi- 
sitava alguém 
“Yw que era moço, 
enérgico, cheio 
de futuro; que era pai, também, 
e que amava os filhos, preocupa- 
do com a carreira deles. As pala- 
vras do visitante caíam em bom 
terreno. Um seguro se fez. Anos 
mais tarde, um imprevisto arreba- 
tava essa vida preciosa, em plena 
ascenção. Mas a família sem chefe 
não ficava ao desamparo. Aquela 
visita selara um destino; defendera 
um lar; era a paz para uma esposa 
amorosa, a possibilidade de sus- 
tento, estudo e encarreiramento 
para os filhos. Pense em tudo 
isso, quando o visitar um agente 
da Sul America. E lembre-se de 
que ele lhe oferece não só possi- 
bilidade de protecção para a famí- 
lia, mas planos vários de seguro 
que lhe permitem desfrutar, em 
vida, inúmeras vantagens, entre 
elas uma tranquila aposentadoria 
no seio de um lar sereno e estável. 





Ouça, como a voz de um amigo, a 
palavra do agente da Sul America. 


Sul America 


Companhia Nac. de Seguros de Vide 


Fundada em 1895 








Sr. Carlos Magiolo, nome concei- 

tuado. em nossa praça e um dos 

proprietarios de LARBELO, na 
Avenida Copacabana. 
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[3 
Lenita Araujo, cercada por suas coleguinhas e amigos, após a 
Missa que em ação de graças foi celebrada, no dia 15 de julho do 
corrente ano, na Igreja de N. S. da Paz em Ipanema, pelo Revdmo. 
Monsenhor Dr. Henrique de Magalhães, comemorando a passagem do 
seu 15.º aniversário natalício. A aniversariante é filha do distinto ca- 
sal Cassiano e Margarida Araujo, ambos funcionários do Banco do 
Brasil, onde gozam de muita simpatia e admiração, por seus dotes 
pessoais. 














ARMAZEM MASSAMES 


GAXETAS, ENCERADOS, GOLOS, 
GRAXAS, ALCATRÃO, CABOS DE 
AÇO, MANILHA, CAIRO, LINHO 
ALCATROADO, LONAS, TINTAS, 
VERGALHÕES DE COBRE, METAL, 
FERRO E TODOS OS ARTIGOS 


PARA FÁBRICAS E ESTRADAS DE 
(MARCA REGISTRADA) > O FRRRO 


A. R. Lisbôa & Cia. Ltda. 


SUCESSORES DE A. R LISBOA Er (Cla, 





ad 
21- RUA DO MERCADO 21 
TELEFONES 232502/E 282508 


Telegramas “CAIRO” 
X 


REDOR RE PAN EO 
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DE COPACABANA PARA O MUNDO | 


DD enterro eso som cam me 





O Hotel Regente oferece o máximo de confôrto e o mais refinado ambiente aos turistas 
que visitam o Brasil, Frente à praia, em seus luxuosos apartamentos se encontram 
ar condicionado, magníficos quartos de banho e instalação de água gelada e filtrada. 


Jardim de Inverno. Salão de leitura. Original “american-bar” e luxuosíssimo restaurante. 
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CASA LEME 


ARMAZEM + BAR x CONFEITARIA 








& 
| Imponente fachada da Casa Leme Ltda., Organização “Jaime David Gomes e 
José Loureiro”. 








END R ESGRASS CERCA SR MIDRARS 








Te lesmomntes : 


Bias sais 
SS IRIRZ 


x 
RUA GUSTAVO SAMPÁIO, 111-A 
EEIVRE 
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ARPOADOR 





Senhorinha Wanda Gomes (Ipanema). Não precisa de adjetivos. 
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MAS QUE NOITE DE INVERNO ! 


(Por JOÃO GUIMARÃES) 


Longe do olhar 

da mulher - 

a quem tenho adoração 
a minhalma é uma noite 
— e o luar 


é todo o pranto do meu coração... 
Lá fora chove comovidamente... 


Que o céu, às vezes, 
— compreendendo a gente — 
Principia a chorar... 


An! que saudade do teu beijo quente ! 





Recordar é viver. REVISTA DE 
COPACABANA recorda aqui com 


saudade o esportista e universitário 


Augusto Cesar de Araujo. 


nd 





PUB e PARE O 


Todo o comércio tem dado o seu irrestrito apôio a “REVISTA DE 

COPACABANA”. No cliché acima aparecem os senhores Luiz e Paulo 

Cavalcanti, proprietários de ELETROCITY, a grande casa de materia! 

elétrico e de rádios, ladeados dos nossos diretores, dr. Nelson do Nas- 
cimento e Isaac Kauffman. 








Guilherme Souza é um dos nossos 
publicitários de envergadura. Mem- 


bro do Conselho Fiscal da A. B. E. 





funcionário do Ministério da Fazen- 


DOIS AMIGOS — São êles Jaime David Gomes, um dos proprietários 


da, sua atividade foi das mais efi- da Casa Leme; e José dos Santos, primoroso decorador e pintor, pro- 
prietário de ARTES DECORAÇÕES, que vem emprestando sua valiosa 
cientes nesta edição. cooperação à REVISTA DE COPACABANA desde o nosso 1.º número. 
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Nova Linha de Lotação 
entre o Lido e o Castelo 


NOTÍCIA REALMENTE ESPETACULAR! 


30 Camionettes JEEP WILLYS, modêlo 1947, farão o percurso, 
“à pertir do próximo mês de Outubro, a Crê 3,00-— 


RE 


a 


“ego 

Soma 

omgsico. 
«edi 





Pouco a pouco vai a cidade voltando ao seu ritmo de trabalho. 
Terminada a guerra, novos empreendimentos vão surgindo, tudo em 
benefício do bem-estar social. Ainda agora, podemos dar BÔA NOVA 
aos leitores da REVISTA DE COPACABANA, publicação que vem de 
ser distinguida pela ORGANIZAÇÃO DE CARROS NORMANDO, para 
apresentar a feliz notícia aos moradores do Leme e de Copacabana. 
A simpática e acatada organização acaba de obter concessão para ex. 
plorar um serviço de lotação entre o LIDO e o CASTELO, Para isso, já 
dispõe de 30 luxuosas camionettes JEEP WILLYS — modêlo 1947, A 
ORGANIZAÇÃO DE CARROS NORMANDO porá em funcionamento as 
camionettes JEEP, a partir do mês próximo de Outubro, custando a 
passagem a módica quantia de Cr$ 3,00. Tão sensacional e útil 
iniciativa receberá os mais entusiásticos aplausos dos habitantes do 
Leme e do Lido, tão prejudicados pelos deficientes serviços de trans- 
portes para a cidade. 
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O “POSTO FREDERICO” 
NO DIA DO LANÇA- 
MENTO DA NOVA 
GASOLINA ESSO 


Quem da cidade vai para 
Copacabana, através do sun- 
tuoso túnel há pouco inaugu- 
rado; quem, do Leme, busca 
Botafogo... não desconhece 
aquela esquina. Aquela jeito- 
síssima esquina que expõe as 
confortáveis, elegantes e atra- 
entes instalações do POSTO 
FREDERICO . 


x 


Lavagem do carro, lubri- 
ficação do mesmo, preparo 
completo, por dentro e por 
fora, afim-de-que êle deslise 
como patim em pés de cam- 
peão, firmemente... eis 0 que 
o POSTO FREDERICO realiza 
com extrema, rapidez e in- 
comparável perícia. 
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Ds cd 


remar que 


ss 5 o. 


aaa 


Todo automobilista sabe 
que o POSTO FREDERICO é 
o mais antigo do Rio de Ja- 
neiro. A soma dos serviços, 
que prestou à nossa capital — 
e continua prestando a sua 
colaboração cada vez mais 
eficiente ! — atinge cifras as- 


tronômicas... — 





Tudo isso porque, numa 
urbe qual a nossa, de eviden- 
te e vertiginoso progresso, o 
automóvel é elemento indis- 
pensável, que dia a dia con- 
quista novos adeptos... E o 
POSTO FREDERICO bastan- 
te concorre para valorizá-lo ! 
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Natural: o automóvel tam- 
bém se alimenta, E a sua vi- 
tamina principal é a Gasoli- 
na. Há óleo, graxa, água... 


Sem dúvida. Mas a Gasolina 
é o sangue das suas artérias. 


Agora, sangue novo: ESSO 
apresentã mais uma sensa- 
ção ! 

A nova sensação dos meios 
automobilísticos é a GASOLI- 
NA ESSO, verdadeiro primor 
de técnica, A gente até fica 
a pensar: como é que o petró- 
leo, coisa tão esquisita de as- : 
pecto, chega a transformar-se 
nessa maravilha que é a Ga- 
solina Esso ? 

O POSTO FREDERICO 
atende ao automóvel e ao au- 
tomobilista. Profissional e 
amador, hábil e medroso, anô- 
nimo e célebre. Só lhe im- 
porta servir bem. Muito bem. 
Inesquecivelmente bem! É 
assim o POSTO FREDERI- 
CO... 


36 REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 








STA DE COPACABANA — Setembro de 1947 


Todos es serviços do POS- 
TO FREDERICO, alí perto de 
magnífico túnel que liga Bo- 
tafogo ao Leme, já a cidade 
os admira. Mais do que isso; 
aconselha que os cariocas 6 
prefiram. Os cariocas e as 
outras pessoas que também 
gozem da felicidade de estar 
nesta metrópole de beleza 
perturbante..., 


Segurança, urgência, dis- 
tinção: em três palavras, a 
biografia do POSTO FREDE- 
RICO — porque, nele, os au- 
tomobilistas encontram o ami- 
go certo da limpeza e do fun- 
cionamento do seu carro... 


x 


E um lembrete final: o POSTO 
FREDERICO oferece aos clientes a 
delícia de saborearem “Coca-cola”, 
Eº mais um presente. A gravura, 
aliás, dispensa comentários... 
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“Dia e noite 


- 


Disposição 
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FELICIDADES, LUÍS FRANCISCO! 


Ha Casa de Saúde de S. José; 
= 2 29 de agosto, sob os cuidados 

eminente dr. Darcy Magalhães, 
ma. sra. d. Mercedes Sousa 
Nascimento presenteou o seu es- 
dr. Nelson do Nascimento, 
== ouíro nerdeiro: Luís Francis- 
» Enviando, ao distinto casal, os 
mmsos mais afetuosos cumprimen- 
=» sinceramente desejamos que 
2 Luis Francisco a existência ofe- 
os todas as venturas, que envol- 
Em. sempre, a sua família. 


it 








* CALÇADOS FINOS 
* PARA SENHORAS 
* CAVALHEIROS 

* E CRIANÇAS - 





x 





x 


Irmãos Zysman 
Ltda. 


x 


RUA DUVIVIER, 49-B 


COPACABANA LIDO 
TELEFONE 37-0270 


x 


Aberto até às 21 horas 


Atende-se a domicílio 

















Seis meses tem Marcelo Meira Magalhães. É feroz... pelas 
travessuras. Mas dulcissimo pelo encantamento que semeia no lar... 
Ele aí aparece, na graça da sua inocência, nos braços do pai, o ilus- 
tre médico dr. Darcy Magalhães. A espôsa do prestigioso cientista é 
a erxma. sra. d. Vera Magalhães. São avós paternos do pimpolho 
o sr. Daniel Magalhães e a sra. Dina Magalhães; avós maternos, o 
sr. Augusto de Meira Lima e d. Laura de Meira Lima. 











Eliana Saldanha e Silva é o justo encanto do lar de seus papais, o 

cirurgião dentista sr. Oswaldo Silva e sua exma. esposa, d. Yvette 

Saldanha e Silva. No clichê, feito especialmente para REVISTA DE 

COPACABANA, a robusta Eliana aparece em companhia de lindo 
cãozinho na Praia do Arpoador. 
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CASA RADIO VICTOR 


RUA CONSTANTE RAMOS - 44 LOJA C 


W 


Revendedor 
Radios “PHILCO” 





x 


y . 
Conserta-se qualquer tipo e 
marca de rádio, bem como 
vitrolas automáticas. 


o 


X 


| Mande instalar uma boa an- 
tena e terá uma recepção isen- 
ta de ruido. 


x 


ES] a 
— Os chamados de mecânicos são 
: atendidos no mesmo dia. 





x 


ON PARLE FRANÇAIS 
ENGLISH SPOKEN 
MOWI SIE PO POLSKU. 
SI PARLA ITALIANO 


x 


WIKTOR, NOBILI & CIA. 
LTDA. | 


Fachada e oficina de consertos de rádio da sr 
CASA RADIO VICTOR 


TELEFONES: 47-1455 E 26-5493 
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mt mei e o mo o em 








D=. Soledade posa para REVISTA 
DE COPACABANA ao lado de 
indíssimagsereia 





arlete Camacho Mello, filhinha da 
semhora Osmarina Camacho Mello 
= do sr. Frederico Cavalcante 
Mello, no dia de sua 1.º Comunhão, 
mo Colégio Sacré Coeur de Marie. 





Nlonsenhor Castelo Branco 


Muitos e muitos serviços deve Copacabana ao seu Vigário, Padre 
Castelo Branco. Pastor de almas, que encaminha no sentido da fé 
cristã e da espiritualidade perfeita as suas ovelhas, segue o preceito 
eterno: primeiro, a caridade. A “Casa do Pobre” é prova eloquente, 
entre várias outras, da serena dedicação com que o servo de Deus 
procura suavizar as agruras dos deserdados dos vens materiais. A sua 
slevação a Monsenhor foi aplaudida por toda Copacabana, o que jol- 
gamos de registar,;ao mesmo passo que, na gravura, recordamos a 
dênção da REVISTA DE COPACABANA, dada por Monsenhor Cas- 
telo Branco. Junto, o nosso diretor. 














q. Ro 
AV. MARECHAL FLORIANO, |I2 
“,430741:43:5037 
Rio ce Janeiro - 
- PABRICA:RVISCOAGAVEA 6a/c8 


Ti: 430740 
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ALFAIATARIA 


HOMENS 
E 
SPE IN ONRTAES 


W 


Rua Miguel Lemos, 44 
sala 201 —— 


Telefone: 


207 ANOS 6 
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Soares, Bastos & Cia. 


— MOLHADOS E CEREAIS POR ATACADO — 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 


MÁQUINAS DE BENEFICIAR ARROZ EM 
UBERLÂNDIA — MINAS 


Enderêço Telegráfico: VERMELHO — Códigos : 
Borges Mascote 1.2 ed. Mascote 2.º ed. 
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Matriz: 7 — RUA DO MERCADO — 9 
TELEFONES 23-3221 E 23-3224 


LD 


Filiais: RUA BENJAMIM OLIVEIRA, 15 
TEL. 9-0038 — S. PAULO 


e RUA 1 — VILA OPERARIA 
Telefone 452 


NITERÓI — ESTADO DO RIO 
TRAVESSA CARLOS GOMES, 96 


UBERLÂNDIA s MINAS 


COPACABANA 





Vale a pena viver... 
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Posto 2 — Posando para “Revista de Copacabana” 


socrates 


Nasceu em Atenas, ano 470 an- 
ses de Cristo. 

Julzando-se investido da missão 
especial de reformar os costumes 
de sua época, deixou a profissão de 
esemltor, que era a de seu pai, para 
se dedicar às ciências filosóficas, 
sesfessando-as em cursos públicos 
mito frequentados. Procurou de- 
memstrar a existência de Deus e a 
smortalidade da alma, recomendan- 
ds» = prática do bem como o meio 
m=is seguro de se atingir a felici- 
fsde. Sua máxima predileta era: 
“Conhece-te a ti mesmo”. O orá- 
selo de Delfos proclamou-o o mais 
sabio dos homens. Combatia com 





aspereza e sarcasmo a sofística e a 
falsa retórica, grangeando inimi- 
gos que o acusaram de impiedade. 
Seus amigos lhe proporcionaram a 
fuga da prisão, e êle a recusou, por 
não querer desobedecer às leis. 

Condenado a beber cicuta, levou 
o copo aos lábios, e morreu estóica- 
mente. 

Como Cristo, de quem se diz 
ter sido antepassado moral, Sócra- 
tes nada escreveu, limitando-se a 
uma prêgação oral, piedosamente 
colhida por seus discipulos, alguns 
notabilíssimos, como  Xenofonte, 
Platão, Antístenes, criador da es- 
cola dos Cínicos, Aristipo, Phedon, 
Euclides, Criton e muitos outros. 











DUAS ATRAÇÕES IRRESISTÍVEIS!!! 


PRAIA DE COPACABANA 


E OS 


MARAVILHOSOS TECIDOS DA 








Apresenta 
á É) 
sua 
distinta 
freguesia 
os 

mais 
finos 

e 

variados 
artigos 
em 

flores 


naturais. 


x 


Rua Carvalho 


Mendonça, 29-B 
Telefone : 37-5406 


COPACABANA 











E A DRS 
iNaovidades 





611 — AVENIDA COPACABANA —— Telefones: 27-1192 e 47-3788 
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baleria ATLANTICA 


Vidraçaria 





e 


Papelaria. 


Espelhos, 
Vidros 

e 
Molduras. 


x 
Mb triz 


Av. Copacabana, 630 


Tel.: 27-2645 
phflliita io 


Rua do Catete n.º 328 


Tel.: 25-0345 


























EXCURSIONAM OS ALUNOS DO COLÉGIO RIO DE JANEIRO — Um grupo de alunos do 3.º e 4º 
ano ginasial do Colégio. Rio de Janeiro levou a efeito recentemente linda excursão de ônibus à Quinta 
da Boa Vista, Acompanharam-nos nesse passeio gs professores Mario Alves e Nelson do Nascimento, 
percorrendo o histórico edifício do Museu e o Jardim Zoolóbico.* Os flagrantes acima foram feitos na 


visita ao Museu Nacional, 








» 


VEL, O 


que gran 









Tapeçaria 
Wenkert 


MÓVEIS 





TAPEÇARIAS 
|) 0/0) .). (0/0) x-8 


wW 
Avenida N. S. de 


Copacabana, 734 


TEL. 27-5457 


Ah!... é um almõôço com 


— || Malzbier da Brahma! 


EQUILIBRA 


RIO DE JANEIRO 





5 04 Não há dúvida!... Um pequeno al- 
id os » môço torna-se grande e completo RESPOSTA 
Suns E ARA “| quando acompanhado de Malzbier da 
, Brahma!... Rica em maite, Malzbier O policial (a um “cégo” que es- 
] da Brahma completa e equilibra tã lendo o jornal): — Então, como 
qualquer refeição. E, por ser ligeira- é isso? Você pede esmola dizendo 
mente dôce e de baixo teôr alcóolico, que é cégo e agora está lendo o 
é a cerveja familiar por excelência. jornal ?! 
O “cégo”: — Não, “seu” guar= 
PDDTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA — RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO — CURITIBA — PÓRTO ALEGRE da, eu estava apenas vendo as fi- 
= Record ouras, 
45 
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Copacabana (Posto 5). Lendo na praia a REVISTA DE COPACABANA 
— a felizarda... . 


els. 21-2584 €-21-7818 
Rua nana Angelica OB ie Ca Do), 


DIPLOMADO EM ÁGUA, LUZ E GÁZ 


Lâmpadas em geral. Artigos para presentes 


Que horror... sem máscara ! 





Flores da 
Filantropia 


Em benefício da utilissima 
“Sociedade de Amparo à In- 
fância e à Maternidade de Mu- 
qui”, Espírito Santo, realiza- 
se, em 11 de outubro próximo, 
grandioso baile nos salões do 
Botafogo de Futebol e Re- 
gatas (ex-Cassino Atlântico, 
posto 6). 


Uma das melhores orques- 
tras da tessa capital animará o 
saráu, que alcançará, certa- 
mente, êxito excepcional, gra- 
cas ao fim a que se destina. 
Convites: na secretaria do Co- 
légio Rio de Janeiro, Rua Nas- 
cimento Silva, 556, fone....... 
27-4351; no ex-Cassino Atlân- 


“tico, fone 42-7952, com o sr. 


Rubens; reserva de mesas por 
êste último telefone, com o dr. 
Virgílio Afonso, das 12 às 16 
horas. 














Escritórios 


CASTELO 


Vende-se para entrega 
imediata conjunto de 8 
salas por 1.055.808,00 
cruzeiros,medindo 224,64 
mts.2, com financiamen- 
to de 70% a prazo de 18 
anos, renda de 11% ao 
ano. Informações: Rua 
do Ouvidor, 90, 2.º and. 


SECÇÃO DE VENDAS DO 
LAR BRASILEIRO 
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LOJAS de CALÇADOS 
BACARAT LTDA. 


A CASA QUE FALTAVA A COPACABANA 


AVENIDA NOSSA SENHORA DE COPACABANA N.º 411 
ESQUINA DA RUA PAULA FREITAS 
TELEFONE 47-1337 
COPACABANA + RIO DE JANEIRO 





Dr. Campos 
da Paz 


Os muros de Copacabana ainda 
fixavam o nome ilustre GN Dr. 
Campos da Paz, na sua calado vi- 
toriosa para a Câmar, Munizipal, 
quando correu célere pela cidade a 
notícia do seu falecimento. Nota 
lutosa porque á sua simples enun- 
ciação perdiam os humildes da. zona 
sul um médico que sempre foi um 
grande coração. Sim, porque o Dr. 
Manoel Venancio Campos da Paz 
não mediu esforços em tôda sua 
longa vida para servir os desampa- 
rados e aos que precisavam 
de sua ciência. Como todo homem 
de posição definida em face de 
acontecimentos que cabe à história 
fixar para a posteridade teve ini- 
migos — inimigos rancorosos — que 
o levaram ao cárcere na ditadura. 


Saiu, porém, mais fortalecido o 
Dr. Campos da Paz dessa prova- 
cão, tendo após esse periodo nefas- 
to da vida nacional que co- 
meçar de novo seu cíclo de ativida- 
des que merecidamente julgava en- 
cerrado. 


Filho de tradicional família bra- 
sileira não lhe faltaram energias e 
o vigor dos homens de ideal, ao 
grande médico. 


A estima de que desfrutava ficou 
patenteada nas homenagens fúne- 
bres que lhe prestou a Câmara Mu- 
nicipal e o povo carioca. — povo que 
ele soube amar e honrar acima de 
todas as coisas. 








CONTRIBUA PARA 
A CASA DO POBRE 
DE COPACABANA 




















CASA OLIVEIRA LENCASTRE, IMPORTADORA LTDA. 


IMPORTADORA E EXPORTADORA DE BEBIDAS, CONDIMENTOS E CONSERVAS 
Ends. Telegráficos “LENCASTRE” 


MATRIZ : 


Tels. 23-2960 e 23-5043 
Caixa Postal 
RIO DE JANEIRO 


FILIAIS : 
RUA ACRE, 51 E 53 PAULA SOUZA, 204 E 329 
Telefones 6-6253 e 4-4071 

SÃO PAULO 
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E” êle o nosso paraninfo. Waldemar Medeiros é um espírito fidalgo. 
Proprietário do BOLÉRO NIGHT CLUB, fez questão de nos trazer o 
seu grande abraço. Quando estiver circulando esta edição, êle nos 
estará prestando a mais significativa homenagem com um coquetel, 
idêntico ao que nos ofereceu em nosso lançamento. Cronista cheio de 
graça, é dele a admirável página que se segue, cheia de ironia : 


O PERU INGÊNUO 


Casal em desarmonia: êle, 62 
anos, ela, 30. Os dois viviam sem- 
pre brigando sem que ninguém sou- 
besse o motivo. Certo dia, depois 
de forte discussão, ela foi para a 
janela e êle ficou lendo um jornal 
na sala de jantar; passou um ven- 
dedor de amendoim, ela o chamou 
e comprou 20 pacotinhos, pondo-os 
em cima da mesa. Éle perguntou: 
“Minha filha, para quê tanto amen- 
doim ?” Ela respondeu: “Vá ao ga- 
linheiro e dê ao seu perú para ver 
se êle se levanta!” Assim ficou 
esclarecido o motivo das brigas. 


Pa 


Tancredo encontrou o seu ami-- 


go Paulo todo amarrotado e per- 
guntou-lhe: “Foste atropelado por 
algum automóvel ?” “Não, respon- 
deu-lhe Paulo; eu lhe conto tudo; 
é que eu faço anos para o mês e 
um amigo mandou-me de presente 
um perú; como não posso deixa-lo 
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no meu quarto, pedi à Vizinha do 
lado pusesse meu perú no galinhei- 
ro. Ela, amavelmente, cedeu; mas, 
quando eu vinha saindo de sua ca- 
sa, o marido dela chegou e eu fiquei 
neste estado. 


3.º 


Carlos era caixeiro-viajante; e, 
sempre que chegava de uma viagem, 
antes de ir para casa ia a qual- 
quer restaurante e comprava um 
perú pronto, e levava para o lar, 
porque o fraco de sua espôsa era 
um bom perú. Ora, êle chegou a 
casa e, como de costume, abraçou 
e beijou a espôsa; depois foram 
cear, só comeram perú. No dia se- 
guinte, a refeição foi só perú; no 
outro dia, ela amanheceu passan- 
do mal, chamou o marido e disse: 
“Acho que o perú, que você trouxe, 
estava estragado”. Foram exami- 
nar; estava mesmo ! Depois de for- 
te discussão, o casal resolveu cha- 
mar o farmacêutico para fazer uma 
aplicação de penicilina nos dois. 


Calimeri cerria pela rua do Ou- 
vidor, entrando em todas as casas 
de. loteria, quando encontrou um 
amigo, que lhe perguntou: “Que 
pressa é essa, Calimeri?” “Não é 
nada, meu amigo, estou à procura 
de um bilhete com final de perú; 
minha, sogra teve um sonho engra- 
gado: sonhou que o perú do' meu 
vizinho queria entrar no seu ga- 
lhinheiro; hoje deve dar perú, na 
certa !” 


5.º 


Uma velha, que queria fazer-se 
de moça, aparecia na rua toda en- 
galanada; os garotos, quando a 
viam, gritavam: “Perúa ! perúa !” 
A mulhetzinha dava o cavaco, mas 
o diabo do Pedrinho também gri- 
tou: “Perúa ! Perúa ! “A velha gri- 
tou: “É ela!” Quando Pedrinho 
chegou a casa, perguntou: “Mamãe, 
a senhora também é perúa ?” “Por 
que pergunta isso, menino 2” “Ff 
porque eu disse que uma velha era 
perúa, e ela falou que perúa era a 
senhora; é por isso que a senhora 
não sai do galinheiro 72” 


o 6.º 


Um vendedor ambulante de cria- 
ções batia de porta em porta ofe- 
recendo a mercadoria; uma senhora 
chamou-o e perguntou-lhe: “O se- 
nhor tem perú?” “Sim, senhora, 
tenho aqui um bem bonito”. A fre- 
guesa olhou e exclamou: “Meu 
Deus ! nunca vi um perú tão gran- 
de! Que beleza ! bote-o já no meu 
galinheiro ! Eu quero é Cicar com 
o seu perú”, 


na 


Em um quintal, onde havia yâ- 
rias raças de aves, um perú fazia 
roda, todo orgulhoso; um papagaio, 
que estava apreciando seus modos, 
foi ao ouvido do perú e disse-lhe: 
“Homem, não !” 


8.º 


Dona Eusebia preparava-se para 
comemorar dois aniversários: um 
do marido, outro de seu filho. Foi 
ao mercado comprar dois perús vi- 
vos, a fim de engordá-los para os 
dias marcados; um era maior do 
que o outro. Ao chegar a casa com 
as duas aves, o filho perguntou: 
“Mamãe, êsses perús são para 
mim ?” “Não, meu filho”, respon- 
deu-lhe dona Eusébia; o maior é 
para seu pai, o menor é para vo- 
cê”. “Mamãe, quando eu for ho- 
mem quero um perú igual ao de 
papai”. 


INJEÇÕES? 
Chame Enfermeiro 
PRE NVEDO 


Do Leme ao Leblon 
ZU qi = SiS (61 (6 
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URANO 


4 » 
Desado em Copacabaria um dos 










metores Laboratórios de Prótese ; 
Dentária do Rio à 


g= Janeiro 


O dr. Oswaldo Silva, na se- 
cretaria do LABORATORIO 
ESPECIALIZADO NIRA- . 
NIUM, verifica os serviços 
de numeração e fichário dos 
trabalhos em execução. Em 
baixo, seção de DESENHO 
E MODELAGEM. 


a 


Poucos poderão calcular, à primeira vis- 
ta, o número de dentistas que possue Copa- 
cabana. Bairro de grande densidade de po- 
pulação, e população aristocrática e elegante, 
cuida por isso mesmo Copacabana com todo 
o carinho da higiene bucal. Possuímos mais 
de duzentos dentistas, com belo acervo de 
trabalhos ao bairro, Em Copacabana, por 
exemplo, está situado um dos maiores labo- 
ratórios de prótese dentária do Rio de Ja- 
neiro, Dirigido pelo dr. Oswaldo Silva e 
localizado à Rua Miguel Lemos, 44, 10.º an- 
dar, o LABORATÓRIO ESPECIALIZADO NI- 
RANIUM é uma das maiores realizações em 
idoneidade e técnica dentária a serviço da 
cidade, 


REVISTA DE COPACABANA visitou as 
suas seções e pôde avaliar a grande soma de É 


REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 49 





Os trabalhos executados em NIRANIUM passam por 
numerosas seções como vemos acima na FUNDIÇÃO. 
Três horas no forno a 300º; duas horas a 500º e duas 
horas a 750º, tornam definitivas as fundições com o 
óxido acetileno, passando após para a secção de RE- 
PRODUÇÃO E INCLUSAO, no clichê abaixo. 
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reais serviços prestados aos senhores cirur- 
giões dentistas do bairro e de toda a urbe, 
pois o LABORATÓRIO ESPECIALIZADO NI- 
RANIUM é, em verdade, uma realização da 
ciência em prol da prótese dentária. Diria- 
mos melhor: NIRANIUM É UM AUDACIOSO 
METAL PARA USO EM PRÓTESE DENTÁ- 
RIA, com a comprovação satisfatória de sua 
utilidade a 15.692.000 de lares! (U.S.A.) 


Destaca-se, acima de tudo, pela leveza e 
durabilidade. Uma liga idealizada pelos mais 
renomados técnicos dedicados à humanida- 
de. Assim, 1947 assinala nova era das ligas 
e ajuda o adeantamento da prática da mo- 
derna prótese dentária. Desde 1933, os técni- 


cos de NIRANIUM auxiliaram a prática den- 


* tária na pedra fundamental das mais finas 


restaurações das ligas de cromo. 


Os técnicos de NIRANIUM permanecem 
entre os primeiros nc interpretação, duplica- 
ção e precisão. 


Sim, os técnicos de NIRANIUM estão 
sempre orgulhosos da leveza, dutilidade, da 
resistência e da extraordinária duração de 
vida das fundições de NIRANIUM. 
Desde o princípio os técnicos de NIRANIUM 
têm sido mestres em servir seus clientes com 
as mais perfeitas ligas de cromo que se pos- 
sam fazer. E agora, em 194%, os técnicos de 
NIRANIUM fornecem a NOVA ERA dos den- 
tistas conscienciosos, a “Harmonia Positiva 
dos Tecidos”. Ligados para dar melhor har- 
monia com a mucosa do que nunca: a “HAR- 
MONIA POSITIVA DOS TECIDOS” perma- 
necerá associada com o NIRANIUM. Si bem 
avaliarmos o significado da “Harmonia Po- 





cn ce 


É 








Outra importante seção do LABORATORIO ESPECIALIZADO NIRA- 
NIUM é a do POLIMENTO. Técnicos renomados emprestam sua inteli- 


stiva dos Tecidos” para a beleza bucal, che- 
garemos à conclusão de que nenhuma outra 
Eza até hoje conseguiu tão maravilhosos 
efeitos. Os resultados se encontram catalo- 
gados em milhares de centenas de casos exe- 
sutados, e por anos de uso! Em Copacabana 
» LABORATÓRIO ESPECIALIZADO NIRA- 
NIUM é um instituto à disposição geral: do 
mais simples ao mais complexo caso. Diri- 
sido pelo Dr. Oswaldo Silva, que possue uma 
clímica modelar e a paixão dos cientistas, 
SIRANIUM é uma prova milagrosa da capa- 


gente atividade a êsse setor de NIRANIUM do qual depende — enorme 
responsabilidade ! — o êxito seguro dessa obra-prima da protese dentária 


que é o NIRANIUM. 


cidade de trabalho, pesquisa e execução de 
seus técnicos. 

REVISTA DE COPACABANA visitou de- 
talhadamente todos os departamentos de 
NIRANIUM, viu e observou os resultados pro- 


digiosos dessa liga maravilhosa. Fotografou 


todos os departamentos e numerosas seções 
do LABORATÓRIO ESPECIALIZADO NIRA- 
NIUM, que honra a nossa arte dentária e 
merece ser visitado não só pelos senhores ci- 
rurgiões dentistas de Copacabana como de 
todo o Brasil. 





Duas seções que chamam a atencão dos visitantes de NIRANIUM: a de MONTAGEM DE DENTES; 
a de INCLUSAO PARA ACABAMENTO. A perfeizão com que executam suas tarefas essas seções 
explica o contentamento e a satisfação das centenas de milhares de pessoas que se têm utilizado de 


NIRAN 


IUM. 






Outra sensacional maravilha empregada pelo LABORATÓRIO ESPECIALIZADO 

NIRANIUM é a resina NIRATEX, resina plástica que encerra magistralmente o 

ACABAMENTO da miraculosa liga NIRANIUM. Os flagrantes acima fixam essa 

seção de ACABAMENTO, onde protéticos experimentados realizam legítimas 
obras-primas da protese dentária. 


LABORATÓRIO ESPECIALIZADO NIRANIUM 
RUA MIGUEL LEMOS, 44-10.º AND, S. 1002 — TEL. 47-2752 
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Derci Gonçalves, candidata ao concurso 


“Interessante Goncueso de Madrinha no fstréla É, 


O Estrêla Nova é uma das agre- 
="=ções desportivas do nosso Fute- 
==! amador da zona sul. Pois a de- 
=cada diretoria do valoroso núcleo 
== “esporte por esporte” está or- 
z=nizando interessante concurso pa- 
=» escolher a sua madrinha. Tereza 
=imarães, Elza Martins, erci 
Sonçalves, Valdizia Maria Aguira, 
são as inscritas no certame, o qual 
z=omete alcançar raro brilho pelo 
=imero de cabos eleitorais já em 
s:5o, no sentido de votar em suas 
sendidatas. Os clubes do Leblon 
==mbém se inscreveram para to- 





mar parte na votação, uma vez que 
o Estrêla Nova oferecerá custoso 
prêmio ao representante que apre- 
sentar maior número de votos. 

7 de Setembro, Juventude, Tan- 
garé, Unidos de Copacabana, 11 Ir- 
mãos e outros estão no pareo e vão 
entrar para abiscoitar tão valioso 
troféu. A comissão do atraente es- 
petáculo está assim constituida: 
Benes Ferreira, Geraldo Ferreira, 
Mario Ferreira, Rubens dos Santos, 
Armando Pereira, Guilherme Mar- 
tins, Hugo dos Santos e Victoriano 
Palmeira. 
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RESTLTADO TÉCNICO DO CIR- 
CUITO LEBLON-SÃO CONRADO- 
LEBLON 


PRÊMIOS: Ao vencedor — ME- 
DALHA DE PRATA DOURADA e 
câmara de ar oferecida pela Casa 
Marques; Ao segundo — MEDALHA 
DE PRATA; Ao terceira — MEDA- 
LHA DE BRONZE. 

Vencedor — GONÇALO PINHEI- 
RO (53) do LEBLON PRAIA CLU- 
BE. 

Segundo — MARIO A. COR- 
REIA (57) do TATUÍS DO LE- 
BLON. 

Terceiro — ÁLVARO DE SOU- 
ZA (52) do LEBLON PRAIA CLU- 
BE. 

Quarto — DIAHY GOMES DE 
CASTRO (58) do TATUÍS DO 
LEBLON. , 

Quinto — ERZIMBALDO AZE- 
VEDO (54) individual. 

TEMPO: 28 minutos. f 

Não correram dois inscritos, in- 
dividuais. 


DETALHES: Depois de feita a 
chamada e entregues os tickets 
para a entrega em São Conrado, 
foi dada a partida, sendo acompa- 
nhada a corrida por motocicletas e 
por vários corredores que Ccorre- 
riam na prova de bicicletas, da, cor- 
rida no domingo seguinte. 58 to- 
mou a ponta e foi cumprindo o 
percurso na frente até o - Leblon 
Hotel onde 53, que até então se 
achava em último, passou para à 
ponta, destacando-se facilmente 
cada vez mais até a chegada, aon- 
de chegou com dois minutos de 
vantagem sôbre o segundo coloca-: 
do que esteve, durante os trechos 
da avenida Niemeyer e do Gavea 
Golf and Country Club, revezando 
em segundo e terceiro com 52, que 
lhe ficou a um minuto e meio 
atrás na meia. 

Os mais não deram impressão, 
chegando muito atrasados. 

A assistência, apesar de serem 
oito horas e alguns minutos, era 
bastante grande, sendo todos os 
competidores muito aplaudidos. 

E' imperioso destacar-se à bela 
atuação dos representantes dos dois 
clubes dêste bairro, o Leblon Práia, 
Clube e o Tatuís do Leblon, Esta, 
atuação foi o seguimento das lin- 
das perfomances obtidas por estes 
dois baluartes esportivos do Leblon 
e que se esforçam por ser OS iniciado- 
res das competições de ciclismo na, 
zona sul, nas outras provas ante-: 
riores de que esta revista já pu- 
blicou o resultado. 


K 
1.º CIRCUITO LEBLON — SÃO 
CONRADO — LEBLON (percurso 
de 13 km. aprox.) 

Para bicicletas de corrida, no do- 
mingo, dia 27 de julho de 1947. 
PRÊMIOS: Ao vencedor — GRAN- 

DE MEDALHA DE PRATA 

DOURADA. 


(Cont. na pág. 55) 
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cia 


Luz fluorescente 


Instalações 
comerciais 


As 
e domésticas. 


Oficina 
completa 
para 
qualquer 
serviço 

de 
eletricidade 


e hidráulica. 


Av. Ataulfo de Paiva, 1063 
LEBLON 





Telefone 47-0595 
RIO DE JANEIRO 





Cuidado com a compra 
— de seu remédio. — 


N a 


Farmácia 
CRUZEIRO 


não: há atropéla 


A menor farmácia de 
Crospio criar brarmaa 
no tamanho e no preço. 


Rua Souza Lima, 16 
Loja € 


Telefone 4725324 
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(Ver pág. 53) 

*o segundo colocado na prova — 
ARTÍSTICA MEDALHA DE 
PRATA DOURADA; Ao tercei- 
ro colocado na prova — MEDA- 
ILHA DE PRATA DOURADA. 


ão primeiro colocado não corre- 
dor — MEDALHA DE PRATA 
DOURADA, Ao segundo colocado 
=5o corredor — MEDALHA DE 
PRATA, Ao terceiro colocado não 
serredor — MEDALHA DE BRON- 
ZE. 

1º JOSÉ MARQUES DE AZE- 
ZEDO (54) do LEBLON PRÁIA 
2º — PIO DE SOUZA PINHEI- 
BO (55) do LEBLON PRÁIA CLU- 
BE. 

3º — ARMANDO RODRIGUES 
55) do ANDARAÍ ATLÉTICO 
CLUBE. 

+º — COLINO EVANS BOISS 
52) individual. 

5º — AMADEU TEIXEIRA DI- 
AS (58) individual. 

5º (1.º não corredor) 
DRUMMOND (53) 
PRÁIA CLUBE. 
7º — IVAN ANTUNES (63) do 
ANDARAÍ ATLÉTICO CLUBE. 

8º (2.º não corredor) RUBENS 
P MILAGRES (56) do LEBLON 
PRÁIA CLUBE. 

8º (3.º não corredor) VENTURA 
FORTUNATO (66) individual. 
10.º (4.º não corredor) JOSÉ C. 
MAGALHÃES (59) individual. 


TEMPO: 22 minutos. 


VELOCIDADE MÉDIA: 59,99 ki- 
ismetros Bor hora. 


DESCRIÇÃO DA PROVA 


DANILO 
do LEBLON 


Prosseguindo com sua idéia de 
dotar o bairro do Leblon e futura- 





Jacob Kauffman, famoso timoneiro 

go Clube Regatas Tieté, participan- 

se do último Sul Americano de Re- 

mo, numa pose para ESPORTES 
NA PRAIA 











Gracioso exemplo de robustez infantil. Vera Lucia, filhinha do st. 
Frederico Cavalcante Melo e sua esposa, d. Osmarina Cavalcante Melo. 


mente tod% a Zona Sul, compreen- 
dendo Leme, Copacabana, Ipane- 
ma, Leblon, São Conrado, Gávea, 
Lagôa e Botafogo, de uma série 
de provas ciclísticas, programadas 
por uma Liga de Ciclismo, Danilo 
Drummond, o autor destas linhas, 
promoveu a segunda corrida de bi- 
cicletas desta Liga em organiza- 
ção. A primeira já teve ampla di- 
vulgação dos resultados pelas pá- 
ginas de Revista de Copacabana 
de agosto. 


Desejo aquí expor meus pontos 
de vista e idéias sôbre a organiza- 
ção desta Liga, justamente com a 
descrição da corrida do dia 27 de 
julho. Pretendo, para isso me es- 
tou comunicando com os diretores 
dos clubes dos bairros citados atrás, 
que estou certo serem leitores as- 
síduos desta Revista, que ora me 
proporciona a satisfação de poder 
expressar-me nestas páginas, ta- 
zer a organização de uma Liga de 
Ciclismo, com o concurso de todos 
os clubes dos bairros da zona sul, 
com funcionamento no período de 
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férias escolares, isto é, de fins de 
dezembro a começos de março, pe- 
ríodo êste em que a Federação Me- 
tropolitana de Ciclismo não dá 
corridas. Todas as corridas promo- 
vidas por esta Liga seriam divi- 
didas em duas partes, uma para 
bicicletas de passeio, outra para bi- 
cicletas de corrida, dando assim 
oportunidade à grande maioria de 
rapazes moradores de nossos bair- 
ros que são possuidores apenas de 
bicicletas de passeio, sendo que as 
competições para as máquinas de 
corrida seriam mais concorridas 
pelos ciclistas da Federação. Assim 
sendo, peço a cooperação de todos 
os grêmios dêstes bairros para esta 
idéia de aproximação, que só hbe- 
nefícios poderá trazer para êste 
nosso querido Brasil. Passemos, en- 
tretanto, à descrição da prova ci- 
clística que foi denominada I.º Cir- 
cuito Leblon-São Conrado-Leblon. 


Sem o atraso tão comum em tal 


(Cont. na pág. 76) 
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FICHET 


Instalações de casas fortes 
para Bancos, departamen- 
tos públicos e grandes 
administrações. 

t == 
Barras de aço especial 
“FICHET?” para gradea- 
mento de paredes de 
casas fortes. 


APARELHOS 


“FICHEC>» 


O maior especialista de segurança 
A PRIMEIRA MarCa 10 MUNHO 


Especialidade em instala- 
ções de blocos com cofres 
em série para serviços de 
localização pública para 
guarda de valores. 





Cofros nara Banros e rasas 
comerciais, cofres imitação de 
moveis em todos os estilos. 


PARA SORTEIOS 


Representantes e vendedores exclusivos 


S.A. 


RUA DO ROSARIO, 146 


ads) 


SANTOS & CIA. 


-s é TELEFONÊ 23-4332 


li WW][WW11 emma 


GRANDE PROGRESSO 


Um oculista, examinando um 
cliente, mostra-lhe um cartaz com 
o número 75 escrito em grandes 
algarismos. Ê 

O oculista — Diga que numero 
é êste, 

O cliente — 65. 

O oculista — Bravos! Vejo que 
o senhor está progredindo. Na vez 
passada disse que era Saida 


NÃO ERA TANTO ASSIM 


— Foi uma das maiores desilu- 
sões da minha vida. O Heitor ca- 
sou comigo somente por causa da 
herança, 

— Ainda bem, minha filha. Is- 
so demonstra que êle não é tão es- 


túpido como parecia. 





POSTO 3 — Copacabana — 
e dois sorrisos 












PRAIA DE “COPACABANA 


ATALAIA HOTEL 


AVENIDA NS. DE COPACABANA, 256 
ENTRE O LIDO E O CASSINO COPACABANA 
END. TELEGR, “ATALOTEL” - TEL. 27-0040 - RIO DE JANEIRO 


QUARTOS E APARTAMENTOS 


COM E SEM BANHEIRO 
INSTALAÇÕES MODERNAS 
TODO O CONFORTO 


Preços Moderados 
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CONFECCOES 


ULTIMAS CRIAÇÕES 
EM : 


Vestidos para. passeio 
e “soirée” 








“Manteaux”, 
“Tailleurs” 

e Peles. 
“Lingerie” fina, 
Bolsas, 
Chapéus 
e Capas. 
Artigos de esporte e 
— para presentes. — 
Enxovais para noivas. 


Especialidade 
em roupinhas 
de crianças. 


Fachada da conhecida casa de modas de Ipanema, vendo-se em 


baixo seus proprietários. 


Kmirie. Cia, 


Rua Visconde de Pirajá, 11-A — Telefone: 27-3147 





IPANEMA — RIO DE JANEIRO 
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NELSON DO 
NASGIMENT O 


ADVOGADO 
Ed, Rex — Sala 916 
Tel. : 22-6107 
Res. x.v. Ataulfo de 
Paiva, 1240 
Apt. 202 Tel. 27-1254 














| ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros 2 Molduras 


Rua Visc. de 
Pirajá, 608-B 
Tel. 27-2885 














FARMACIA 
“SUE 
CAIS 


Entrega a domicílio 


Completo sortimen- 
to de drogas e per- 
fumarias, 

Rua Siqueira 
Campos, 240-A 
Telefones : 
37-4414 3171-5566 
COPACABANA 


Aberta aos domin- 
gos e feriados. 














Pagina da Associação 
Comercio e Industria 


de Copacabana 


RUA SIQUEIRA CAMPOS, 32 - Sobrado 


— Telefone 27-6872 — 


Seja UM dos MIL SÓCIOS que * 
enrigquecerão o quadro social da AS- 
SOCIAÇÃO COMÉRCIO E INDÚS. 
TRIA DE COPACABANA. 

Peça, hoje mesmo, pelo telefone 


& 


2171-6872, uma proposta para preen- 


V S. quer saber o que sai 
publicado a seu respeito tia 
imprensa de todo o Brasil? 

Quer ler tudo o que os 
tornais escrevem sobre qual- 
quer assunto? 

Pois então seja assinante do 
LUX-JORNAL, que recebe e 
lé todos os jornais diários e 
os grarides semanários ilustra: 
dos que existem no Brasil. 


Matriz no Riv 
RUA BUENOS AIRES 176 


Telefones 43-5422 e 43.9831 











chimento e gozará dos serviços de IN- 


FARMÁCIA 
LEBLON 
Av. Ataulfo de 
Paiva, 1.131-A 
Tel. 27-0261 











FORMAÇÕES FISCAIS, JURÍDICAS, 
DEFESAS, etc. 

Si V.S. já é sócio da Associação 
Comércio e Industria de Copacabana, 
indique o nome de um seu amigo, con- 
tribuindo, dêsse modo, para a CAM- 
PANHA DOS MIL SÓCIOS. 








CURSO TONELEROS 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO- 
NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LíÍN- 





Salão Itamaracá 
BARBEIRO 


7 


RUA 
DUVIVIER, 28-B 
Telefone -31-1645 


























VIRGILIO JOSÉ 
AFONSO 


CONTADOR 

Escritas avulsas, 
contratos, legislação 
fiscal e trabalhista. 
RUA LOPES 
QUINTAS, 22-c.IV 
Telefones : 

42-1952 e 26-3799 











GUAS — ADMISSÃO -—- PRIMÁRIO — 
MÚSICA 
Direção do professor 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 
— COPACABANA — 





























COMPRE NO SEU BAIRRO 
CAMPANHA-DA 
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JOALHERIA 0. K. | 


j 





Jóias, Relógios, | 
Fantasias finas. | 
Consertos em geral. | 


Rua Figueiredo | 
Magalhães, 43-C 


Tel. 47-3700 
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0º Aniversario de Fundação da Associação Comércio e Indústria de Copacabana 


O 18 de Setembro é uma data 
festiva nara o comércio de Copa- 
cabana. Naquela data a Associa- 
cão Comércio e Indústria de Co- 
pacabana celebra o seu 13.º ani- 
sersário de fundação. 

Instituição considerada de uti- 
dade pública, pelos reais serviços 
gue tem prestado ao nosso comér- 
cio e à indústria, presidida, atual- 
mente, pelo sr. Rothier Duarte, as 
comemorações que serão levadas a 
efeito no dia 18 do corrente, pelo 
grande acontecimento, são uma 
zrova do prestígio de que desjruta 
esta associação das classes conser- 
sadoras no seio do comédcio praia- 
RO. 





Ressaltando a figura de seu 
presidente, nome querido do ma- 
gistério do país, expressão de ele- 
vação moral e de cultura, estamos, 
em verdade, rendendo nossa ho- 
menagem a toda a diretoria da 
Associação de Comércio e Indús- 
iria de Copacabana, tanto mais à 
vontade, quanto, sem sermos o ór- 
são oficial daquela casa, nos sen- 
rimos à vontade para melhor ex- 
pressar a nossa admiração pela 
obra inteligente que realiza no 
bairro. 

Não podiamos, porém, neste sin- 
selo registo, calar a nossa profun- 
da admiração pelos reais serviços 
srestados, qo nosso comércio, pela 
secretaria daquela casa, tão sabia- 
mente orientada pela invulgar ca- 
pacidade de trabalho do sr. Pe- 
reira do Lago e seus auxiliares João 
Ibanez, Dario Barreto, Osmar La- 
ge, Joaquim Gomes e José Cardo- 
so, vem como pelo seu laborioso 
Departamento Jurídico, sob a di- 
reção do sr. Alvaro Ferreira da 
Rocha e colaboração dos srs. ba- 
chareis Alberto da Rocha Ferreira 
2 José Castro Gomes, assim como 
os serviços de despachante do sr. 





Sr. Frederico Cavalcante Mello, proprietário do Posto ESSO 
FREDERICO, entre diretores da Standard 


Paulo de Sá Carvalho, todos da 
maior utilidade. 

Comemorando seu 13º aniver- 
sário, a Associação Comércio e In- 
dústria de Copacabana prestará to- 
cante homenagem à memória de 
seus fundadores visitando-lhes os 
túmulos. 

Assim, muitas serão, por certo, 
as palavras de saudade que ecoa- 
rão nos jazigos de Antonio Fer- 
reira, inspirador daquela casa; M. 
N. de Sá, o animador incansável 
da Associação Comércio e Indús- 
tria de Copacabana; José Napoli- 
tano, que jamais soube o que foi 

(e) 





Srs. Artur Coutinho e Artur Rocha, 


a pounança de um esfórcço, de um 
recurso de ordem econômica, de 
um festejo qualquer, quando esti- 
vesse em jôgo o bom nome da As- 
sociação; Joaquim Marques de Oli- 
veira Filho, saudoso tesoureiro da- 
quela casa; e muitos outros. 

Encerrará as homenagens do 13.º 
natalício de fundação da Associa- 
ção de Comércio e Indústria de 
Copacabana a sessão solene que 
terá lugar naquela data, ás 20,30 
horas, em sua séde social, na Rua 
Siqueira Campos, quando falará o 
seu ilustre presidente, sr. Rothier 
Duarte. 





proprietários da CASA LEME, 


que vem de se inaugurar na Rua Antonio Vieira, 22. Do notável acon- 


tecimento damos 


REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 


detalhada reportagem noutro local desta edição. 
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DIABOLUS 





Dolores, la hija do mestre da banda 
foi levar figos maduros para o padre 
Y entonces el padre começou a dar unos con- 
[ selhos cristianos: 
— Hijita, tienes que preparar-te para la pri- 
[mera comunion 
y seres pura como Santa Epfania, 


No outro dia, hora da sésta, a filha do mes- 
à [tre da banda 
bateu com dedos timidos na porta da sacristia 
O padre começou então a explicar o que era 
[ pecado 
E viu que a filha do mestre tenia unos dia- 
[ bolus malos metidos. por el cuerpo 
— Ai Tatíca — Diós, senhor cura ! 

No corpinho nervoso da filha do mestre 

o padre apalpou noventa y nueve diabolus 
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— Con uno mas, caes en pecado mortal, 
[ hijita ! 

— Ai, Tatíca Diós, salve-me del pecado, se- 
[nhor cura! 


O padre fechou bem a porta para matar to- 
[ dos los diabulos 
E foi desabotoando o vestidinho facil 
Dolores tremia 
porque tenia diabclus escondidos por todo 
[el cuerpo 
— Ai Tatíca... 


Pero el padre decía que ainda havia muchos 
[más diabolus 

fujindo por las piernas e por el pescueço 

Dolores tapava el rosto con las manos 

— Ai senhor cura... 

Pero el cura queria chupar todos los diabolus 


Dolores, a filha do mestre da banda 
perdió todos los diabolus 

Tatíca Diós que fué se quedando 
Palida e pura como Santa Epifania, 


t RAUL BOPP 


ACA . GUARDA-CHUVAS. SOMBRINHAS E BENGALAS 


FABRICANTES O TARCO"IRIS. vendas vor nracaDo ca vareJo 


RUA ASSEMBLÉIA, 77  — FONE 42-9617 
A 77 PASSOS DA AVENIDA 





CASA 


TRICOT e 


CROCHET 





Fios, Linhas, Lãs, Armarinho 
Novidades 








MEIAS E RENDAS Avenida 
ARTIGOS DE MADEIRA Henrique Dumont 
110-A 






(Ponto fin. dos 
Bonde» Ipanoma) 


Tol. 47-0391 
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NICUT-CLUB 


Ú o 


tv € 
€ 














"SALDEFRUCTA 


ENO 


Laxante - antiácido 
estomacal 





EXISTEM MENOS de duas li- 
bras de radium em todo o mundo. 


x 


NA SEGUNDA guerra mundial, 
mais de 100.000 soldados america- 
nos desposaram mulheres estrangei- 
ras, quando, na primeira, apenas 
8.000 rapazes casaram com moças 
de outros países. As estimativas in- 
dicam que quatro, em cinco dos ca- 
samentos da primeira guerra, foram 
uniões felizes. 





Senhorinha Maria da Gloria Cal- 
mon Viana, filha do advogado Mi- 
guel Calmon Viana, quando de sua 
recente estada em Itaipava, num 
instantâneo para REVISTA DE 
COPACABANA 


+ 


NOS ESTADOS UNIDOS são fa- 
bricados anualmente 500 bilhões de 
fósforos, 200 bilhões do% quais são 
distribuidos gratuitamente aos fre- 
guêses dos hotéis, restaurantes, cha- 
rutarias, numa proporção de 20 mi- 
lhões de palitos dados por hora, dia 
sim, dia não. 

+ 


A MÉDIA da distância andada 
por uma pessoa durante a sua vida 
é 65.000 milhas — distância igual 
a 2,% vezes a volta do mundo. 








e 


cEXOTICA” 


PERFUMES DE ALTA CLASSE 
Colônias, Loções, Extratos, Pó de Arroz, Brilhantinas, 





Petróleos etc. 





A venda nas Perfumarias e Farmácias de 1.º ordem. 


RUA CAMPOS DA PAZ, 165 — FONE 4838-8137 
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CASA 
Guimarães 


OR ECMENFA DRE 
QUOTA DERSOSS 


X 


e 


PARES [EIS 


x 
QU A DR OS 
x 


PORTA - RETRATOS 


o 


x 


ARTIGOS FINOS 
PARA PRESENTES 


ad 


H. S. GUIMARÃES 
& CIA. LTDA. 


x 





R. Republica do Perú, 148 


(Esq. de Av. Copacabana) 


Fone 47-3878 


portagem de NEL 


a 
a 








| 
! 
Í 
| 





Eis ai uma reportagem que va- 
leria sozinha pelas realizações in- 
críveis da “Speed Graphic” de Da- 
cio Cabral. Valeria sózinha, si não 
fôsse a nossa responsabilidade pro- 
fissional, já que nesse texto tudo 
é profissional ... a fotografada ... 
as fotografadas o fotografo ... 
o pintor ... o diretor de publicida- 
de, que esteve em risco de perder 
seu laboriosó estôrgo em face dessa 
excelente matéria nas garras in- 
cansaveis das linotipos e ra sen- 
sação de centenas de olhos... olhos 
de muitas côres... vesgos... es- 
trábicos... antropófagos... Enfim, 
tudo é arte... Toda arte é difícil e 
é fácil... Fácil quando pensamos 
e rejletimos que todo homem que 
pensa é um artista em estado ru- 
dimentar. 

D. ZEZÉ, por exemplo, estava 
pensando. Pensava com os dedos, 
os dedos grossos e incríveis, dedos 
que plagiavam aqueles lábios que 
deixaram pensativa a “Speed Gra- 
phic” da terra de Tio Sam... Sim, 
há instantâneos que têm alma, vi- 
bração, voluptuosidade. De tudo 
isso nos davam notícia, em cada 
“coquinho”, em cada cabeça divi- 
dida em setores, os dedos mágicos 
de D. ZEZÉ, aqueles dedos que 
vêm formando uma geração de pro- 
fissionais competentissimas, dedos 
enriquecedores de cabecinhas leves 
e cheias de obrigações. A verdade 
é que as domésticas de Copacabana 
querem bem a D. ZEZÉ. Elas sa- 
bem a percentagem de fascinação 
que de suas cabeças brota após a 
passagem daquele vigoroso pente 
de aço, forjado no fogo, quase em 
brasa, num alisamento que é uma 








C 


QUAL É O PENTE QUE TE PENTEIA... 


Uma legenda que é uma luva para o flagrante 
acima. A cabeleira é preparada por uma dis- 


cípula de D. ZÉZ%É 





delícia a deslisar em curvas graciosas 
onde a técnica reponta a cada pas- 
so, cortando esculturas vivas no es- 
paço... Em holocausto à Ddeleza 
elas entregam as suas cabeças sem 
um arrepio siquer de temor. D. 
ZÉZE, os dedos untados na vaselina 
(a vaselina de D. ZÉZÉ tem certa 
mandinga que só ela sabe, conjes- 
sou-nos em segrêdo), dando tudo 
que em poesia e beleza possue a sua 
arte, torna, de fato, soberbas, mes- 
ticas que inspirariam novo Lusíadas 
e crioulas que até Hitler acharia da 
mais legitima descendência aria- 
na... Sim, nois que os dedos de 
D. ZÉZÉ, acostumados a longa e 
interminável disciplina, honram ai- 
gumas das mais ricas cabeças tor- 


D) 


nadas imortais no folclore de um 
Piló, ou numa tela moderna dêsse 
gigante da vintura do Brasil que 
se chama Tibério. D. ZÉZÉ é um 
aspecto sadio da vida do Rio. 

O Fio tem muitos dêsses aspectos 
Diria melhor, dêsses bons aspectos. 
D. ZÉZÉ é um exemplo. Um exem- 
plo do qual o Brasil precisa muito. 
Trabalha há oito anos na sua pro- 
fissão. Natural de Itatiaia, diplo- 
mou-se pelo Sindicato dos Cabelei- 
reiros. Tem orgulho modestíssimo 
do seu título. Orgulho que consti- 
tue título legítimo para o profissio- 
nal que se envaidece de sua arte. 
E um penteado de D. Z&ZÉ — é 
preciso que se diga — torna o ca- 
belo liso per dois meses... Disso 





D. ZÉZÉ, a famosa cabeleireira do “33” 


Walter, faz um estudo. 


! É abe Ministro Viveiros de Castro, executa uma perfeita obra 
prima. Penteia sua filhinha Dayse, talentosa pianista, enquanto o grande pintor negro Tiberio 
realiza um de seus admiraveis croquis e um dos fotografos da 
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m5em as domésticas elegantes de 
“opacabana. (Afirma o Tibério que 
são 100% elegantes e nós não 
rcordamos porque não podemos 
mcordar...) Mas... elas são ele- 
tes e faceiras com à mesma ló- 
ca que justifica a “coqueterie” 
7 que às nossas damas procuram 
abeth Arden, Dorée, Vogue, e... 
pois vão fazer o “trotoir”, nas 
ndes recepções, nos grandes ho- 
nos altos centros de munda- 
="smo da cidade... 


De Cleopatra à Tibúrcio, a ir- 
rseguieta cozinheira daquele sena- 
7 da Avenida Atlântica ( o se- 
dor, dizem que tem bom gosto e 
gosta dos penteados da Tibúr- 
==), não vái uma distêmcia tão 
mande: — ambas olhariam, Cleo- 
ira e Tibúrcia, com o mesmo sor- 
=so de desdem para a mulher real- 
mente elegante que foi roubada na- 
pela perfumadíssima “renard”, no 
imo baile presidencial. Hóy sen- 
Pmentos dos quais as chamadas 
masses burguesas verdadeiramente 
minda não se libertaram. Rara é q 
mulher que não olha a outra de 
deixo vara cima, como raro é o 
“dog” que não orvalha os gostes 
m=e encontra pelo caminho... 
Houve uma americana que tudo 
mara levar D. ZÉZÉ vara a 
américa. Queria montar um gran- 
Z= atelier para ela. Luzes, rejleto- 
. cadeiras atômicas e, si preciso 
Dsse, talvez mesmo até a diploma- 
ma do consórcio Hearst... D. ZEZÉ 
=ão foi na história. Gosta do Bra- 
de verdade. “Não topa êsses lé- 
Dolay não! Depois, aqui já 
couve o 13 de Maio, Castro Alves. 
águi não há linchamentos D. ZEZÉ 
bem um ídolo da sua classe. Fez 
scola. Está formando uma gera- 
o que não faz outra coisa sinão 
gualar pela beleza... Tudo isso, 
no 33, na metropolitaníssima 
za Ministro Viveiros de Castro, no 
Leme dos arranha-céus, no bairro 
muja inspiração, queiram ou não, 
masceu do gênio de Le Corbusier... 
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Em cima: que maravilha de alisamento e penteado. Em baixo, elegan- 
tíssimo e movimentado sabado no salão de D. ZEZÉ. Notam-se algumas 
cabeças divididas em “coquinhos” para o alisamento e penteado, 


aguardando a vez de serem atendidas pela famosa cabeleireira 
a 
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OL JA 
CLASSIFICADO NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO COM 9.349 
PONTOS 









t 








es E e ” E 


Rua Nascimento Silva, 556 — Ipanema 
Telefone : 27-4351 
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Colégio Rio de Janeiro, 








CURSOS EM FUNCIONAMENTO: 
n a 
Infantil — Primário— Admissão 2. 


Secundário (Ginásio, Clássico, Científico) 
Comercial (Admissão, Básico, Técnico) 


——— ye —— 


” 


PARA AMBOS OS SEXOS- DIURNO E NOTURNO 





ÔNIBUS PRÓPRIO, PARA CONDUÇÃO DE ALUNOS 
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CINEMA 
SP AMB OP ALGRER 


Sabotagem será, vor certo, o único termo para classificar os atos 
que alguns desalmados estão praticando em nossos principais cine- 
mas. Trata-se, não há dúvida, de pequena malta de desordeiros que, 
à falta de outros meics com que possam exteriorizar os sentimentos 
de perversidade que lhes vão no íntimo, demonstram seus péssimos 
instintos qinutilizando os bens das nossas casas de diversões. 

Temos visto — e não raro, infelizmente — poltronas estofadas de 
alguns dos nessos melhores cinemas cortadas a navalha ou canivete, 
algumas até com o tampo inteiramente retalhado e estragado. 

Não queremos crêr que se trate de gestos impensados de colegiais 
levianos. Não podem ser dessa classe os malfeitores que estão agin- 
do de modo tão lastimável. 

Querem alguns atribuir essa atitude a uma espécie de represália 
contra certas casas que, autorizadas por uma comissão especializada, 
cobram sete cruzeiros e vinte centavos, oferecendo-nos, em troca, além 
de duas horas de projeção — que tanto pode ser um “abacaxi” como 
pode ser um filme ótimo — o conjôrto do ar condicionado, em pol- 
tronas macias, com luz apropriada e farta. 

Determinado cinema, em seu programa habitualmente distribuido 
à entrada, encarece dos frequentadores a conservação das instalações, 
mobiliário, tapetes, pedindo não sejam causados dânos a êsse mate- 
rial de tão dificil renovação hoje em dia, com o que os próprios fre- 
quentadores estarão concorrendo para a continuação do próprio con- 
fórto. Não nos pudemos furtar ao prazer de apoiar essa solicitação 
sábia e que, atendida, resultará em benefício dos que gostam de ser 
bem servidos. Porque, deixando de parte o prejuizo material causa- 
do aos donos do cinema, êsse prejuizo é bem maior para nós, que ali 
vamos com o fim de recrear o espírito em ambiente confortável. 

Amparando o apêlo contido no programa a que nos referimos, fa- 
gemos votos para que o mesmo encontre éco nêsses espíritos maléfi- 
cos, para que se esqueçam dessa prática, por todos os títulos conde- 
nável, de inutilizar a propriedade alheia, causando prejuizos também 
— e principalmente — aos que se utilizam do cinema como diversão. 


JULIO MOREIRA 


x 
NOTICIÁRIO da do famoso cantor AI Jolson. 
Seu “cast” está entregue a Larry 
| Teremos em breve mais um mu- Parks, Evelyn Keyes, William De- 
sical em tecnicelor com Bing Cros- marest, Bill Goodwin, Ludwig Do- 


by, Fred Astaire, Joan Caufield, nat e Tamara Shayne. Direção de 
Olga San Juan, Bill De Wolfe e Alfred Green. 
Robert Benchley. O filme, que se 


chama “Blues Skies”, narra a vi- x 
da do famoso compositor Irving Fal també H Es 
Berlin e teve como diretor Stuart Arda st Ram DEI, ea Feailzação 
RRAE o de um filme sôbre a vida de Eddie 
Heisler. 
Cantor. 
x x 


“The Jolson Story” é outro mu- Edo z É 
sical em tecnicolor que narra a vi- Será filmada a continuação de 
“Rosa de Esperança” (Mrs. Min- 
niver). O papel principal feminino 
será também entregue a Greer 
Garson. 

x 


Dois grandes sucessos no estran- 
geiro foram os de “Arch of Tri- 
umph” e “Henry V”. Em breve 
teremos êsses dois filmes em nos- 
sas principais telas. 








Posto 2 — “Footing” na p 
encantadora 





Números comuns 
da 


Revista de Copacabana É NUA . 
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Fachada da CASA LEME, no dia da inauguração 


a 


Olmaa na do Uracão 
auspiciosa para o Leme 


Nine Co tin O 








RUA ANTONIO VIEIRA, 22 — LEME 
rele Mole ,3:/=5 180 





REPORTAGEM INAUGURAL ÁS PAGINAS : 69, 70, 71, 72. 
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Constituiu um alto acontecimento comercial a inauguração da CASA LEME, de propriedade 
da conceituada firma Rocha & Coutinho à Rua Antonio Vieira 22, no Leme. O flagrante acima dá 


bem uma idéia do ato inaugural. 


À inauguração da Casa Leme constituiu um 
vitorioso acontecimento Social e Comercial 


A última grande inaugura- 
ção, levada a efeito na zona 
sul, foi a da CASA LEME, si- 
tuada á Rua Antônio Vieira, 
22. 

De propriedade de dois au- 
tênticos comerciantes, conhe- 
cedores do difícil gênero de 
confeitaria, biscoitos, doces, 
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LÍQUIDOS E COMESTÍVEIS 
FINOS, de modo geral, a CASA 
LEME inscreve-se entre as 
boas casas comerciais da ci- 
dade. Dotada de modelar or- 
ganização, atendendo com 
distinção e gentileza seus inú- 
meros clientes, é enorme o 
êxito alcançado desde sua 


inauguração — êxito que se 
prepageu por todo o Leme — 
pela excelência da mercadoria 
apresentada e pela procedên- 
cia de todas as marcas do seu 
rico estoque. A CASA LEME 
constituiu, por isso mesmo, vi- 
toriosa iniciativa dos srs. Ar- 
tur Rocha e Artur Coutinho, 
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Flagrante da bênção da CASA LEME, vendo-se o ministro de Deus cercado dos srs. Artur 


Ca 
Rocha e Artur Coutinho, proprietarios do modelar 


estabelecimento. Em baixo, ao champanhe, notam- 


se senhoras, senhorinhas e amigos dos proprietarios presentes á inauguração. 


duas fidalgas figuras de nos- 
sa praça. A reportagem foto- 
gráfica de REVISTA DE CO- 
PACABANA atesta eloquente- 
mente a elegância de que se 
revestiu aquele ato inaugural, 
que constou de bênção, e de 


exemplar serviço de doces, 
bombons, guaraná, chopes, vi- 
nhos e champanhe às exmas. 
famílias do Leme, que honra- 
ram a grande casa com a sua 
presença. 

Durante a nossa ampla re- 
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portagem na CASA LEME, ti- 
vemos ocasião de observar a 
linha estupenda das monta- 
gens, o gôsto rigoroso das ins- 
talações, a intensa e profusa 
iluminação que tanta vida dá 
à consagrada CASA EEME:». : 


q 
















CONFEITARIA BISCOITOS DOCESDAS MELHORES MARCAS 





FER O TRANS SIA CIRO INFA SIS: PER CE SRTA INIG ESBRRASS 


Deliciosos Sorvex 
Líquidos e Comestiveis 


Finos 
x 


Queijos, Frios e todas as 


especialidades do genero. 


ER 
ENTREGA 


A 
DOMICILIO 


RUA ANTÔNIO VIEIRA, 22, LEME — TELEFONE : 37 -5780 


o ea a o 
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EM FESTA O CASAL 


BRENO — ITA FRANÇA DE SOUZA LOBATO 


Em ambiente festivo e de inten- 
so júbilo, transcorreu quarta-feira, 
dia 3 do corrente, o aniversário na- 
talício do menino Antonio Carlos, 





O menino Antonio Carlos 


dileto filho do Sr. Breno Lobato e 
de sua exma. esposa Sra. Ita Fran- 
ca de Souza Lobato. 

Desejando dar um cunho alta- 
mente expressivo a essa auspiciosa 
data, O feliz casal reuniu numa fes- 
ta íntima, em sua residência, os 
amiguinhos de Zunico, como é tra- 
tado na intimidade o aniversarian- 
te, proporcionando-lhe encantadora 
reunião infantil, que serviu de mo- 
tivo a que todos vivessem momen- 
tos de sadio bem-estar. 

Na joto, vemos o aniversariante 
cheio de alegria, como se adivinhas- 


se os momentos de satisfação vi- 
vidos no dia em que completou as 
suas três venturosas primaveras. 

REVISTA DE COPACABANA 
aproveita o momento, bem oportu- 
no, vara endereçar, aos genitores 
do nataliciante, os seus votos de 
constantes felicidades — que o seu 
lar seja sempre guiado pela união, 
que é o mais precioso dom deseja- 
do entre as criaturas. 





Conta a presente Edi- 
ção de Aniversário da 
REVISTA DE 
COPACABANA 


100 PÁGINAS. 
a 
Cr$ 5,00 


Preço: 








E. C. LEBLON 
O quadro que se sagrou campeão de modo brilhante, tem a se- 


quinte constituição: Napoleão — 


Orlando e Baptista; Dado, Neil, 


Paulo; Jair, Cisoca, Roberto, Nelson e Joaquim. 
O mesmo clube já com o campeonato agora na sua 3.2 rodada 
vem à frente da tabela com seus quadros “A” e “B”, com bonitas 


vitórias. 





x 








Beleza, graça, alegria... e fôrea 
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Importadora Dias Almeida Ltda. 


A CASA DE CONFIANÇA 






Os mais ricos vinhos Especiarias finas e de 
— do Porto e mesa — procedência garantida 
Ê Uisques — Conservas nacionais e estrangeiras | 
"RUA 1.º DE MARÇO, 8 $ TELEFONE : 23-3117 | 
Pos. 
PROS:TT O. .5 


| 
| 
“ . 

Alegre grupo de crianças 


de Copacabana posando 
parg a edição de aniver- 
sário da REVISTA DE. 
| — COPACABANA —1 


de | 


Murray, Simonsen é Cia. la 


Agentes das Companhias: 


ROYAL EXCHANGE ASSURANCE 
PAULISTA DE SEGUROS 
FIDELIDADE DE SEGUROS GERAIS 


Cumprimentam e Agradecem a Preferência para com as suas Representadas 

















Avenida Rio Branco, 85-14.º — Edificio City — Telefone 23-2101 
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FERRO $ AÇO 9 METAIS FERRAGENS % TINTAS 
VERNIZES $é LUBRIFICANTES $ OLEOS $% TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & CABOS & MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCÊNDIO 
Material para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 


TELEFONE 
Rêdo Particular: 23-1T760 
CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. ''CALDERON" 
ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 


RIO DE JANEIRO 








São todos fans da REVISTA DE COPACABANA. Nelson, filho do nosso 
diretor dr. Nelson do Nascimento e de sua exma. esposa d. Mercedes 


do Nascimento, cercado dos amiguinhos: 


Orlandinho, Maria Lucia, 


Sergio, Ricardo, Miriam e Regina Helena. 


(Conclusão da pág. 55) 


gênero de competição, foi dada a 
saída sob uma atmosfera de in- 
tensa expectativa da multidão que 
alí acorreu, na avenida Delfim Mo- 
reira esquina com rua João Lira, 
no Leblon. 


Tomou imediatamente a ponta o 
“não corredor” José Magalhães, 
número 59, que a conservou até 
a primeira subida da avenida Nie- 
meyer, próximo ao Leblon Hotel. 
As mais colocações sofriam muitas 
mudanças. 

Corriam todos mais ou menos 
agrupados, até êste trecho já men- 
cionado onde, por obra de um ci- 
clista mais afoito, talvez procuran- 
do melhor posição para a subida, 





O gracioso Luiz Paulo, filho do 
dr. Paulo Egídio Matra Alves — d. 
Conceição Alves. 
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Rubens P. Milagres, número 56 e 
Daniio Drummond, número 53, fo- 
ram violentamente fechados, sen- 
do obrigados a estancar as máqui- 
nas em plena subida, o que moti- 
vou decisivo atraso para ambos. 
Tentaram porêm alcançar os da 
frente e seguir em sua “cola”, que 
é nada mais nada menos do que 
acompanhar um corredor com as 
rodas quase tocando-se, aproveitan- 
do a ligeira rarefação do ar produ- 
zida pelo ciclista da frente. Quando 
entraram novamente em corrida já 
estava formado um grupo na fren- 
te com José Marques de Azevedo, 
número 54, e Pio de Souza Pinhei- 
ro, número 55, revezando-se na 
ponta. Logo atrás seguia isolado 
Armando Rodrigues, número 65. 
Colino Evans Boiss, número 62, e 
Amadeu Teixeira Dias, número 58, 
precediam a pequena diferença o 
53, que por sua vez se degtacou do 
56 e de Ivan Antunes, número 63, 
revezando-se em sétimo e oitavo; e 
mais atrasados os não corredores 
59 e Ventura Justo Fortunato, nú- 
mero 66. 

Pouca modificação sofreu o de- 
senrolar da prova, a não ser o 
maior distanciamento entre os gru- 
pos de competidores. 

54 e 55 vieram cumprindo o per- 
curso de volta com relativa faci- 
iidade, acompanhados de longe por 
65 que precedia o grupo de 58 é 
62, seguido pelo 53. Muito atrasa- 
dos vinham 63 e 56 e muito mais 
longe ainda 66 e 59. 

Ao aproximarem-se da meta, José 
Marques de Azevedo iniciou sua 
conhecida arrancada | de chegada, 
que já lhe valeu inúmeras vitórias 
e o título de “campeão carioca de 
resistência”. Em segundo chegou 
Pio de Souza Pinheiro, da 32 ca- 
tegoria, que produziu brilhante cor- 
rida. Ambos são representantes do 
Leblon Praia Clube, assim como fo- 
ram os dois primeiros colocados da 
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Ernestinã e Rachel, filhas do casal 
Sylvia - Elias Obadia 


categoria de “não Corredor”, res- 
pectivamente primeiro a segundo, 
Danilo Drummond e Rubens Pi- 
mentel Milagres. 


O tempo do vencedor foi esplên- 
dido, pois foi obtida a média horá- 
ria de 59,999 quilômetros, para os 
13 quilômetros do percurs&. 


A chegada foi verdadeira consa- 
gração; apesar de quase não ter 
sido noticiada a realização desta 
prova, afluiu ao local verdadeira 
multidão, como nunca se viu no 
Leblon, nem mesmo nas chegadas 
dos célebres circúitos da Gávea 
para bicicletas se tem visto tal as- 
sistência. 





Tuiz Paulo Botino, filho do sr. Paulo 
Bottino e de sua esposa, d. Lida 


Rimola Bottino. 
ATT 
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C omnnito ndtra viecdams 


Apartamentos 


IN 


LUXUOSO RESTAURANTE 
ANEXO 


No 


Loc aulpinziareiaro 
ame revyvilinose 


Il 


RENAS DIGA RD RDIE 
CLOPUNV ERA IND IES 


Telefones: 
UG 3 lp DO 
e 
Ses SO 





Lingerie 
Qua Sá Serreira, 38 


* Copa cabana 





aa 


ck 





É apeçaria ( oparabana 


RUBIN REISSMAN 


Colocam-se cortinas. Decorações in- 
teriores, tapetes, passadeiras, mo- 
veis de estilo 


AVENIDA COPACABANA, 47)1-A 
Telefone: 27-8183 
Oficina: Rua Barata Ribeiro, 744 
Telefone: 47-1655 


RIO DE JANEIRO 





Hebe Guimarães (Copacabana) 
















QGuebrou? Não jogue fora!| 


Atelier Copacabane 


Conserta tudo. Especialista | 
em consertos de todo e qual- 
quer objeto de arte, ainda 
que lhe faltem pedaços; Telas 
a oleo, molduras, bonecas, etc 


Av. Copacabana, 569 s.17 
Telefone: 47-2521 


O escultor Roberto Alves, proprietário do Atelier Copacabana 


"8 REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 


Posto de Baterias Cimento 
E E 


Especialidade em consertos de Enrolamentos. — Carrega-se e ||? 
= e 


Dinamos, Motores de arranco, reforma-se qualquer tipo de 

















Buzinas, instalações e 








Bateria, etc. etc. 





SOCORROS URGENTES Atende-se em Domicílio 
A. DA SILVA (Cimento) 
RUA ALVARO RAMOS, 48 - A TEL. 26-5062 


RIO DE JANEIRO 
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Entardecer no Arpoador — Senhorinha Vicky Sanches 





NÃO SE PODE mudar o passado, 
mas se pode arruinar um bom pre- 
sente com as preocupações do fu- 
turo. 
















DEFRUCTA” 


Combate a pri- 
são de ventre, eli- 
minando as toxi- 
nas do organis- 
mo. Dá bom hu- 
mor diário. Mas 
exija o legítimo! 


LAXANTE IDEAL 
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DURANTE OS tempos Romanos 
o cálculo de longevidade era 25 anos. 
Pela eliminação de vários flagelos 
a duração da vida agora é mais de 
60 amos. Quando for descoberta a 
cura do cancer, aumentaremos um 
ano de vida e ainda ganharemos 
outro ano quando forem debeladas 
as moléstias do coração e das ar- 
térias. 

x 


12% DOS BRITÂNICOS de 16 a 
19 anos já necessitam de dentadu- 
ras completas. E” o que nos revelam 
as Companhias de Seguro. 


x 


A POPULAÇÃO dos índios dos 
Estados Unidos aumentou de 275.000 
em 1900 para 350.000, agora. Quan- 
do o primeiro homem branfo apor- 
tou à América, o número de indi- 
genas, no território que compreen- 
de os Estados Unidos, era aproxi- 
madamente... 900.000. 


x 


APROXIMADAMENTE a metade 
dos adultos dos Estados Unidos não 
fez o oitavo ano escolar. 


x 
EXISTEM apenas dois caminhos 


para a felicidade : ou aumentar-se 
a renda ou diminuir a ambição. 


x 


UM INQUÉRITO recente reve- 
lou que, aos 30 anos de idade, as 
probabilidades de casamento para 
uma solteirona são de 48 em 100, 
para uma viúva, 60 em 100 e, para 
uma divorciada, 94 em 100. 


af 


DÊ ASAS ás suas palavras, mas 
não as deixe voar em cima da ca- 
beça dos outros. 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 


fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS 


Av. Rio Branco, 111 - 3.º 


Telefone 23 - 0478 








iguais ao 


Brilho e cóôres 
natural. Modêlos harmo- 
niosos e variados para 

cada tipo de rosto 


Valentim Ayres 
Cirurgião-Dentista 
Avenida Copacabana, 152 
Pav. Térreo — LIDO ' 
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?Senhorita Georgette Cury (9rpoador), uma das figuras mais representativas da graça e da 
elegância praianas. 
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Feb 
Segal 
Cabeleireiro 

e 
Especialidade 
em ondulações 


Permanentes 


e Tinturas 
x 


Av. Ataulfo de |; 


Paiva nº 1251 


Tel. 27-8324 


Leblon 














TORIBA 


Cabeleireiros e ma- 
nicuras — Perma- 
nentes naturais em 
óleo americano 
Trabalho executado 
por moças 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 315 -B 








O nosso fotógrafo anda sempre em busca de instan- 
tâneos nas formosas praias de Copacabana, Ipanema, 
Leblon, Leme, Gávea... Na presente gravura apare. 
cem as senhorinhas Munhoz e Marinandes Fernandes 

















Salão 
LUSO - Brasileiro 


BARBEIROS 


ESTE 


CABELEIREIROS 


Amaral & Miranda 


Matriz : 
'«R. Bambina n, 75 


Filial: 
| Rua Rainha 





| buihermina, (14 - A 


Leblon 














Confeitaria « 


COLOGNY 


HANS RICKLI 
Telefone 27-8086 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 341-C 



























































o ER é Leblon 
Leblon Gracioso grupo enfrenta a objetiva de nossa revista. 
São entusiastas apreciadores dos esportes no Leblon, 
Partidários do Astória, cujas côres já conquistaram |'. 
tantas vitórias. 
GALERIA SALÃO SETE GRANJA 
N.S.doCARMO | | GOYANIA | | Jockey Club LEBLON 
PAPELARIA À AVES E OVOS 
— ELETRICIDADE Barbeiros Barbeiros Perus de 20 a 22 
À a Cruzeiros o quilo 
que dos Av. Ataulfo de Rua Dias ER 
Artigos de ferragens :S ua ainha 
Paiva -D Ferreira n. 79 - - y 
Avenida Ataulfo de »375 Guilhermina, 121-A 
Pai - 132-A Telefone 47-3434 
cio Leblon Leblon 
Telefone  47-0795 Leblon 











CRS Sar pes 
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CONSERTOS 


De Rádios, Gela- 
deiras, Motores 
eAparelhos 


elétricos 


Atende pelos 
telefones 
27-6988 - 47-2828 


=) 


Serviços 
garantidos. 


- Técnicos 


especializados. 
Orçamentos 
sem 


compromisso. 


RUA DIAS 
FERREIRA, 79-A 


Leblon 


Nas Luminosas 


Areias do Leblon... 





cariocas : o sorriso da mulher bonita. 
Dirce Figueira). 


x 


ragem dos tempos... e das escolas literárias ! 











CASA| 
SÃO JORGE 


FAZENDAS 
E ARMARINHO 


Ed 





Nagib Nasra 


x 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 341 - A 


Leblon 


Rio de Janeiro 

















Uma das mais encantadoras expressões das praias |: 


| Casa RIO-LUZ 


“M. FERNANDES 


Morrendo, embeya, no alvorecer da mocidade, || 


(Senhorinha 


Castro Alves legou-nos uma obra que desafia a vo- 








Casa Maringá 


ARMAZEM, CONFEITARIA, 
FRUTAS E ARTIGOS PARA 
LIMPEZA DOMESTICA 


Faça economia comprando 
nesta casa 


R. DOM PEDRITO, 114- loja c 


(ESQUINA DE ATAULFO DE PAIVA) 
Telefone 27-5623 
RNOPD E JAN ERRO 





























Bombeiro 
Eletricista 


“e Gasista 


Instalador *” 





Telefone : 


27 - 1462 


RUA 
JOÃO LIRA, 
N. 84-E 


Leblon 
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Casa Paulo 


Brinquedos, Papela- 
ria e artigos para 
$ presentes 

CERÂMICA, 


ARTIGOS DE 
PRAIA E 
MIUDEZAS 


ARTIGOS 
FOTOGRAFICOS 


Paulo 
Cortegiano 


RUA ARISTIDES 
ESPINOLA, 101-A 


Tel. 27-0539 
LEBLON 


RIO DE JANEIRO 








pre o nO Dt 





Casa IDEAL 


CAMISARIA 
ARTIGOS PARA 
HOMENS 


CAMA E MESA 


Variado sortimento 
de meias para 
homens e senhoras 


À Pereira Guerra 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 1.098 - F 




















LEBLON EM REVISTA 








Que a graça, o encanto e a beleza — flores lumi- 
nosas que tanto perfumam a mulher brasileira — aí 
estão, nessas três figurinhas, não há dúvida. Elas 
ainda se encontram numa idade em que as ilusões 
teem mais poder que a própria realidade. E fazemos 
votos de que se realizem todos os seus sonhos lindos! 








Casabys 


Bebidas e 
Comestiveis finos 
Biscoitos, Massas, 
Balas, Bombons, etc. 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 1098 - D 
Telefone 27-4335 
(Provisório) 
Leblon 














FARMÁCIA LEBLON 


Perfumarias Nacionais 





e Estrangeiras 


Avenida Ataulfo de 
— Paiva, 1131 - A — 





Tel. 27-0261 - Leblon 























Instituto de 
Beleza Leblon 


Anexo á 


PERFUMARIA 
LEBLON — 


Grande sorti- 
mento de Arti- 
gos para pre- 
sentes 


Cabeleireiros, 
Manicuras 
e Pedicuros 


O melhor serviço do 
Bairro 


E. ALVES DOS 
SANTOS 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 706 - B 


Telefone  27-1500 























A GRACIOSA 


COMPLETO 
SORTIMENTO 


de roupinhas para 
—-crianças— 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 1.098 - E 


Leblon 























Casa de Frios 
“LEBLON” 


4 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 1022-B 


Tel. 47-0402 
Leblon 
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Salão Galeria 


Aberto dia e noite 
Barbeiros e 
Manicures 


GALERIA 
DUVIVIER, 
loja 12 —— 




















CASA » 
SANTANA 


Produtos Químicos 
e Artigos para 
Cabeleireiros 


M. M. DE 
SANT'ANA & CIA. 
Limitada 


Rua Dias Ferreira 
n. 106-A Tel. 47-1730 


Rio de Janeiro 




















Bar 
Restaurante 
Confeitaria 


LUNA Ltda. 


Comestiveis Finos — 

Tortas — Doces 

— Sorvetes e Bom- 

boniere — Bebidas 

Nacionais e Estran- 
geiras 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 725-€ 


Telefone 27-5032 




















Alfaiataria 
LEBLON 


JOÃO BATISTA 
SOARES 
EERAUBASDEDARASS 


PERREIRA 
N.441-B 


Telefone 47-3121 
Leblon 











» 





Não seja indiscreto!... 








SOLNICE 


CONFECÇÕES 
e 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 709-A 


Leblon 

















EU CANTAREI... 


(Vicente de Carvalho). 


Eu cantarei de amor tão fortemente, 
com tal celeuma e com tamanhos brados 
que afinal teus ouvidos, dominados, 


hão-de à fôrça escutar quanto eu sustente. 


Quero que o meu amor se te apresente 
não andrajoso e mendigando agrados, 
mas tal como é, risonho e sem cuidados, 
muito de altivo, um tanto de insolente. 


Nem êle mais a desejar se atreve 
do que merece: gu te amo e o meu desejo 
apenas cobra um bem que se me deve. 


Chamo e não gemo; avanço e não rastejo; 
e vou de olhos enxutos e alma leve 
à galharda conquista do teu beijo. 


Casa Estrela 


Bicicletas, Aparelhos 
elétricos, Lampadas, 
Papelaria e Grande 
Empório de Brin- 
quedos. 


Telefone 27-6709 


Ruy Ferreira 
Pinto 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 595 - Loja 


Leblon 
Rio de Janeiro 

















Estofadores 
e Decoradores 


Executam-se estofos 

em qualquer estilo 

ACEITAM-SE 
REFORMAS 


PH. BLEIER 


Avenida Ataulfo de 
Paiva, 125-A E 709 € 


Leblon 














INSTALADORA LEBLON 


BOMBEIRO HIDRÁULICO E 
ELETRICISTA 


Vende-se Material 
e Hidráulico 


Elétrico 


Carrozzno & Gennarino 


Av. Ataulfo de Paiva, 1251-B 
Telefone 27-3352 — Leblon . 



































Rádios e 
Refrigeradores 
Montagem e Conser- 
tos garantidos 
Instalações, material 
elétrico e Hidraulico 
ATENDE 
CHAMADOS 
A DOMICILIO 


RÁDIO TÉCNICA 
“STANDARD” 


Avenida Ataulfo de 
Paiva n. 695-D 
Telefone 27 - 3848 
Leblon 








REVISTA DE COPACABANA — Setembro de 1947 








so 








RENA 











“No Pomar Agricola Leblon é assim o dia: todo” 


O “slogan” é a alma do negócio 
moderno. O POMAR AGRÍCOLA 


LEBLON, que tem à sua frente o 
dinâmico comerciante A. D'OLI- 
VEIRA RIBAS, tem também o seu 
rifão: SERVE BEM SEM OLHAR 
A QUEM. Com tão feliz iniciativa 
'ise impôs à consideração das exce- 
lentíssimas famílias do Leblon o 
POMAR AGRÍCOLA - LEBLON, si- 
tuado -á “Rua - Rainha Guilhermi- 
na, 121.: 


Fornece aos principais hoteis e - 


restaurantes da zona sul, pois, em 
matéria de frutas, legumes, ovos e 
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conservas finas, ninguém o ganha ! 
Dirigímo-nos para o Leblon e lá 
ouvimos o sr. Oliveira Ribas, nome 
querido no comércio local e figura 
antiga de Copacabana. Encontrã- 
mo-lo entre dezenas de fregueses, 
mas, gentilmente nos atendeu, tão 
logo soube tratar-se da REVISTA 
DE COPACABANA. Como fizes- 
semos ver o grande movimento que 
se notava e que a nossa objetiva 
com tanta felicidade fixou, dis- 
se-nos.o sr. A. D'Oliveira Ribas: 
— Aqui o dia todo é assim. Só 
vendemos legumes frescos e o pú- 
blico conhece que o trata bem. O 


POMAR AGRÍCOLA LEBLON 
“serve bem sem olhar a quem?. 

Tinha razão o sr. A. d'Oliveira 
Ribas, que saiu para atender ao te- 
lefone 27-8221 — o telefone das do- 
nas de casa do Leblon. Ao nosso 
lado, um - empregado solícito ar- 
rumava numa cesta as compras de 
uma senhora enquanto outro: ci- 
clista saia para entregar 20 dúzias 
de ovos no Boléro Night Club. 

— Estão vendo os senhores, acen- 
tuou o sr. A. D'Oliveira Ribas, até 
de Copacabana vêm os pedidos. 

— E dos grandes restaurantes, 
acrescentamos. 
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CONFEITARIA 


ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 


37-3465 


COPACABANA 





RIO DE JANEIRO ' 











Tapeçaria 
IPANEMA 


Estofador da Elite 
Fábrica de móveis 
estofados. 


Rua Visconde 
de Pirajá, 141-A 
Tel. 27-4182 














0” DOURADOR 


Croma-se. 


Pratea-se 


J. BERLINER 





Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 








CAGPPFFEFER 1] 
SAPATARIA 


FLUMINENSE 


A única em Copa- 
cabana que rivaliza 
com as bôas casas 
da cidade. 
AVENIDA COPA- 
CABANA 605-A 
Telefone 27-4762 

















Pôsto de Baterias 
Cimento 





RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 




































Vida boa ! 





Castro Alves é o “caso de genialidade” da nossa 
literatura. Antecipou-se na campanha abolicionis- 
ta; apologiou a República, “vôo ousado do homem 
feito condor”; combateu a opressão do pensamento 
— e tudo isso numa época de condescendências, de 
temor das autoridades e de hipocrisias oficializadas... 
Além de inspiração, teve coragem. A coragem de 
falar de temas que os outros poetas esqueciam, ou 
não alcançavam transformar em estrofes impressio- 
nantes. O fato, incontestável, é que, segundo escre- 
reu um crítico, a ausência de Castro Alves seria la- 
mentável para a nossa mentalidade. Porque êle é 
a única exgressão intelectual do Brasil que, pela 
idade, pelo gênio, pela projeção social e humana, re- 
presenta a poesia americana. 

Castro Alves eterniza a inteligência e o sentimen- 
to da nacionalidade. E' um vulto incomparavelmen- 
te luminoso ! » 


Abençoemos o amor que os brasileiros dedicam 
ao adolescente baiano, ao sublime adolescente das 


! “Espumas Flutuantes” ! 








JOALHERIA SRA. DA PAZ 

é CONSERTOS 

Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 


Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 
Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47%-0315 

















— Você já foi à PIZZARIA ? 
Então Vá!... 


RESTAURANTE 
E PIZZARIA 
TAMARATY 


RUA DOMINGOS FERREIRA, 32 


Não ? 


























BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 




















BONBONIEÉRE 


RIAN 


Av. Atlantica, 730-A 
Ao lado do Cinema 
Rian. Tel. 27-0333 




















HUMBERTO TENORIO 
ADVOGADO 


Av. Rio Branco, 117, 
1.º andar, sala 102. 


Tel.: 23-4228 























SALÃO 
FLUMINENSE 
Manicura 


Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av: Nossa Se- 
nhora de Copa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 























“ 


x 


Rua Carvalho de 





Mendonça n.º 13 


Loja 13-E 






PLEN 
Eu amo os gregos tipos de escultura: 
pagãs nuas no mármore entalhadas; 

não essas produções que a estufa escura Tel. 31-1908 
das modas cria, tortas e enfezadas. 


Quero em pleno esplendor, viço e frescura 

os corpos nus; as linhas onduladas 

livres; da carne exuberante e pura x 
tódas as saliências destacadas... 


Não quero a Venus opulenta e bela, 
de luxuriantes formas, entrevê-la GALERIAS 
da transparente túnica através: 


Quero vê-la, sem pejo, sem receios, DUVIVI ER 
os braços nus, o dorso nu, os seios 
nus... tôda nua, da cabeça aos pés ! CIO RRARCIA BIA MNE 


RAIMUNDO CORREIA. 
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SALEIRO 


Amélia tem personalidade. E ela 
explica desta maneira o que seja 
personalidade. Os pais falam, cons- 
tantemente, ser coisa muito censi- 
rável que moças passeiem, de auto- 
móvel, com rapazes. Dêsses rapa 
zes que levam a “baratinha” para 
a Avenida Niemeyer... sabendo que 
a gasolina chega apenas para a ida. 
E Amélia esclarece: 

— Não atendo às imposições dos 
“velhos” ! Ora! Tenho personali- 
dade ! Não preciso de gasolina para 
apreciar, perto do Joá, as qoites de 
luar... 

é 


— É verdade... 

— Mas isso é incompreensível ! 

— Por que? 

— Então você diz que ama q Pe- 
dro... e vai casar com êle? 


Dad 


Isso foi há uns doze anos: pre- 
dominava, no Pôsto III, a mais 
brilhante geração de boêmibs de 
que tanto se orgulhava Copacaba- 
na. Muito Jovens ainda, os compo- 
nentes do “Grupo da Insônia” ti- 
nham talento, graça e coração... 
Eram: Carlos Meisel, João Guima- 
rães, João Vieira, Nelson Nasci- 
mento, José Lira, Álvaro Nascimen- 
to, José Vieira e outros, de que o 
nosso informante não se lembra no 
momento. Reuniam-se em vários 
pontos do?bairro, embora preferis- 
sem o jardim da Praça Serzedello 
Correia e a esquina da então Rua 
Copacabana (hoje Avenida) com a 
Rua Barroso (agora Siqueira Cam- 
pos). Por essa esquina costumava 
passar uma pequena — feia, sem- 
pre abafada em roupas que lhe es- 
condiam, em demasia, a plástica. 
Certa vez, porém, resolveu conquis- 
tar as simpatias da turma boêmia 
E surgiu de maiô! Sim, o rosto 
valia pouco; mas os membros infex 
riores eram maravilhosos. O prin- 
cipal do Grupo curvou-se galante- 
mente e fez justiça: —. Bom-dia, 
coxas ! 

+ 


Esta é de Chamjort, mestre do 
epigrama, talento cheio de ironia, 
ceticismo e agudeza: no confessio- 
nário, formosa jovem dizia: 

— Acuso-me de haver estimado 
um homem. 

— Estimado ! E quantas vezes? 
—. perguntou o padre. 


Da 


Como as aparências iludem ! Não 
faltam provas... Elga namorava 
José, moço de atitudes fidalgas, 
Todos lhe elogiavam a delicadeza, 
Entretanto, depois que Elza foi com 
o José a um pique-nique, não se 
cansava de revelar: 


— 
É 


EXPORTADORES, 





| Louças, 
Artigos 


Porcelanas, 
para presentes, 


— Ele é delicado? Qual nada! É 
um selvagem ! 
K 


Há moças tão modernas, mas tão 
modernas mesmo, que a gente es- 
tranha que as considerem moças... 
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[HACHIVA - INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 


IMPORTADORES E 
RUA TEÓFILO OTONI, 8 — RIO 
End. tel. HACHIYA — Caixa Postal, 18 — Telefone 43-2850 
Códigos usados: Ribeiro, Bentley, A. B. C. 5.º? Ed. Mascotte e Marconi 
Cristais e Vidros, 
Material an 
Brinquedos de Celulóide, Madeira, Massa, Folha e Alumínio, 
Botões de Madrepérola. 


Fabricantes de Botões de Madrepérola em grande escala 








A beleza é universal... 





INDUSTRIAIS 












Nacionais e Estrangeiros, 
Celulóide em folhas, 





Eletrico, 












CEEE a cIWSERG SO a40P 4 Ee BIO mma 


Qualquer homem interpreta, ma- 
ravilhosamente, as mulheres que 
dizem: — Meu marido não me 
compreende... 


BERTO DA COSTA 
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Loja 





Lello 


Calçados 
Cintos e 
Bolsas 


R. Visc. Pirajá, 
529 - A 


Tel = 2727-1870 
Ipanema - RIO 











"+ 


Permanentes 
desde 

Cr$ 

30,00 


baga Abreu 


R. Joana Angelica, 
108. Telefone 21-6328 


IPANEMA — RIO 

















Faia 
Eletro 


Discos - Radios - 
Vitrolas - Oficina 
Especializada 


Rua Visconde de 
Pirajá n.º 511 


Tel. 274124 
IPANEMA — RIO 




















Progresso e civilização, beleza e originalidade ! 
Realmente, Ipanema tem tudo isso. 'Tudo isso e o 
céu também. Si o leitor duvidar, olhe para as fi- 
gurinhas do clichê, e ao certo concordará conosco... 

Positivamente, o nosso fotógrafo não pode quei- 
xar-se da vida: a sua profissão é das mais invejáveis. 


(SILVA RAMOS) 


Eu e tu: a existência repartida 
por duas almas; duas almas numa 
so existência. Tu e eu: a vida 
de duas vidas que uma sô resuma. 


Vida de dois em cada um vivida. 
Vida de um sô, vivida em dois em suma. 


A essência unida à essência, sem que alguma 
perca o ser “una”, sendo à outra unida. 


Duplo egoísmo altruísta, a cujo enleio 
no próprio coração cada qual sente 
a chama que em si nutre o incêndio alheio. 


O mistério do amor onipotente ! 
Que, eternamente, eu viva no teu seio, 
e vivas no meu seio eternamente ! 
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Armarinho 


Variedade em artigos 


para Banho de Mar 


Casa 
Pirajá 


“F. de Aguiar 


Cavalcante 


Especialidade em 
confecções para 
criança 


Rua Visconde Pirajá 
n.º 332- A 


Tel. 27-5495 
IPANEMA 














Instituto 
Rosa 


Cabeleireiros 


Limpeza da Pele - Pe- 
dicuro - Perfumaria 
Rua 


R. Visc. Pirajá, 585 
(junto ao Cinema 
Astoria) 


1 Si 
Pata Leia SE | 
2171-1497 




















Sre belo 
9 0ares 


Barbeiro 


R. Visc. Pirajá, 
616 - 2.º Loja 


Ipanema 




















O mais bem 
e Loja de F'erragens 


Todos o conhecem e o co- 
nhecem por uma razão de or- 
dem estôtica: BAZAR VITO- 


VITORIA é um estabeleci- 
mento que se destaca pela 
atenção que dispensa a sua 





RIA. Dirigido pelos senhores 
João Batista Borges e José 
Baptista Martins — o BAZAR 


distinta freguesia, pelo gôsto 
que preside a todas as suas 
realizações, tornando famosas 
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instalado Bazar 
de Ipanema 


suas vitrinas pelas originali- 
dades que expõem permanen- 
temente. Assim, no que con- 
cerne a ferragens, tintas, lou- 
cas, cristais das mais reno- 
madas procedências, alumí- 
nios, utensílios de cozinha, 
lâmpadas e material elétrico 
-— de tudo isso, e numerosos 
outros objetos incluidos na 
seção UTENSÍLIOS DOMÉS- 
TICOS, há sempre dos últi- 
mos tipos e marcas, o que 
constitue uma arte realizada, 
100% em benefício da popu- 
lação de Ipanema, pelo BA- 
ZAR VITORIA. Dotado de 
modelar seção de ENTREGAS 
RÁPIDAS A DOMICÍLIO, que 
atende pelo TELEONE 47-2087, 
o BAZAR VITORIA, situado à 
Rua Visconde de Pirajá, 3-C€, 
é um grande “magazin” em 
pról da família praiana, co- 
mo bem atestam os flagran- 
tes desta página, na qual apa- 
recem servindo sua distinta 
freguesia os seus proprietá- 
rios, srs. João Batista Borges 
e José Baptista Martins. 
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Comnercia 








ç 
FÉNELON DO CASAS 
oalheria COPACABANA 
NASCIMENTO | | ai 
Cirurgião Dentista ARTIGOS PARA PRESENTES Vargas (Praça 11) e 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 
Telefone 27-3353 


Censertos de Jóias, Relógios e Ótica 
ASENDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 27-6364 — 




















Av. Rio Branco, 114 
3.º andar 

O maior Sortimento 

em Cintas e Soutiens 

A Casa especializada 

no artigo — 














DR. PAULO 
BRANDÃO FILHO 


Ouvidos — Nariz — 
Garganta. 
Cons.: Av. Nilo Pe- 
çanha, 12, 5.º and. 
s. 507 - Tel. 22-5550 




















Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


“). GONÇEJVES MONCS 


Av. Atáulfo de 
Paiva, 427-A 


LEBLON -. 27.5433 

















Fantasias — Biju- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 
Georgette 
Av. Copacabana, 620 
2171-1243 
Atendem com 


atenção e 
cortesia. 




















Dr. Gustavo 
Galvão Antunes 


Clinica Médica 
Ed. Roxy - Sala 102 
Tel. 27-4604 
Av. Copacabana, 945 











O PAR... 


Ambas devem estar falando de um dêstes assuntos: 
amor, vida alheia, modas. Ou talvez esta legenda 
seja muito injusta... 








Um recanto ideal para inverno e verão 


Bar e Restaurante Columbia 


AVENIDA DELFIM MOREIRA, 952 
Telefone 27-4140 (Praia do Leblon) 

















MARIO ALVES 


DENTISTA 


Av. Copacabana, 687 
apto. 203 


Telefone: 241775 




















CASA 
PAUMAR 


Vidros — Espelhos 


e Cristais 


Executa trabalhos 
de arte em vidros e 
cristais espelhados. 
Artigos para 


presentes. 


QuulaldPrionsi= 


Molduras. 


AVENIDA N. S. DE 


COPACABANA, 519 


Telefone 21-5201 
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ALFAIATARIA 
RIO-PARIS 


Para homens e 
— senhoras — 





Completo sortimento 
de Casemiras e Li- 
nhos Nacionais e 
— Estrangeiros — 


Antonio de 


Dios Blanco 
Rua Carvalho de 
Mendonça, 29 - E 
(Junto á Rua Duvivier) 


Tel. 37-0525 
Copacabana — RIO 











o 








| Lojas Sulamar 


CARVALHO COUTO 
& CIA. LTDA. 


Av. Nossa Senhora 
de Copacabana, 557 


Tel. 27-6504 


Deposito da Fabrica 
de Camisas UTAH 

















Nem precisa de legenda 





esta fotografia... 











BAR ALBNNO. 





O mais antigo 
— do bairro — 


+ 
Esplendida 
orquestra 


+ 
Telefone: 
Ei o Ae 

4. 

Av. Atlantica 
n. 84 — Leme 




















CASA REX 


Ferfumarias Nacio- 
nais e Estrangóiras 
Bijuterias, Bolsas e 
— Novidades, etc. — 











CICLE RIO 


Casa de Bicicletas 
Aluguel e Vendas 


Consertos em geral 


Joalheria lido 


Grande sortimento 
de Joias e Relogios 


Consertos 
Garantidos 


OFICINA PROPRIA 


Av. N. Senhora de 
Copacabana, 187-loja 



































Meias a preços de Antonio Tanus Atem Solda a | Oxigenio — Tel. 47-2825 — 
——  Fabricas —— Av. Nossa Senhora X RIO DE JANEIRO 
= a id ed RUA DOMINGOS E 
unto á Casa das 
- Novidades) FERREIRA, 198-A 
Tel. 27-5343 Esq. de R. Constante x 
[ã KITTY RIO DE JANEIRO Ramos - Copacabana SALÃO DO 
dldl ORIENTE 
Cabeleireiros 5 Permanentes 
4 Com pira Fe venda Cr$ 40,00 
Moveis, Pratarias, Cristais, Porcelanas, 


R. RONALD DE 
CARVALHO, "0 


Av Nossa Senhora 
de Copacabana, 1138 


— Pinturas, Joias, e Moedas Antigas —— 


MM GO E DANGANSISEIR 


RUA MIGUEL DE LEMOS N. 25-A 


— Fone 47-2888 — Telefone 47-1016 — RIO DE JANEIRO 


Telefone 37-1614 
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Muito bôa aquela do Rohan do “Jornal do 
Brasil”, que conhecia esplêndido processo de eco- 
nomizar a tinta... escrevendo a lápis. 





NÃO PODIA SER POR MENOS 

Depois da morte da sogra, o 
genro chorava copiosamente a um 
canto da sala. Um amigo, tentan- 
do consolá-lo, passa-lhe a mão pelo 
ombro murmurando-lhe com do- 
gura: 5 

— Não chores tanto, meu ami- 
go. São coisas da vida. Infeliz- 
mente as tuas lágrimas não Sa po- 
derão ressuscitar. 

O genro — É por isso mesmo que 
eu choro menos. 


x 


NA ESCOLA 


A professora — Diga, Maneco, 
o que é um substantivo abstrato. 

Maneco — É aquele que não se 
pode pegar. 

A professora — Dê um exemylo 
de quatro substantivos abstratos. 

Manéco — Dois gatos e dois ca- 
chorros. 


x 


NO FOTÓGRAFO 


— Este retrato não se parece 
nada comigo. Estou aquí com cara 
de imbecil. 

— Perdão, minha senhora. É um 
trabalho perfeito; verdadeiro es- 
pelho de sua fisionomia. 


x 
QUESTÃO DE TEMPO 


— A mulher — Não consigo fa- 
zer que êste cãozinho me obedeça. 

— O marido — Tudo na vida é 
questão de tempo, querida. Não te 
lembras do trabalho que me deste 
a princípio ? 


x 


NO CONSULTÓRIO 


— Sou muito nervosa e preferia 
falar ao doutor quando houvesse 
pouco movimento no consultório. 
Quando deverei voltar ? 

— Venha nas horas de consulta. 


BESO e 
(2 Jnslls do Did? Tê 


NO ARMAZEM 


O freguês — Então o Sr. tem 
coragem de cobrar o vinho tinto 
mais caro que o branco? É um de- 
saforo ! a B) a 

O dono — O Sr. julga que a 
côr é posta de graça no vinho ? 


a 


NA REPARTIÇÃO 
— O Diretor não pode ouvir pes- 
soa alguma. É excusado tentar. 
— Qual é a dificuldade ? 
— É completamente surdo. 


X 


O AVARENTO E OS LADRÕES 

Conta-se que certo avarento, 
amando mais o dinheiro que a Deus, 
pusera em seu cofre esta inscrição: 
“Hic est Christus meus” — “Aqui 
está o meu Cristo”. 

Uma noite vieram os ladrões, 
roubaram todo o dinheiro e deixaram 
no cofre esta outra inscrição: 
“Resurrexit, non est hic” — “Re- 
suscitou, não está aqui”. 

(ARTUR RESENDE, Frases e 
curiosidades latinas). 





Miragem que ilumina o Posto II... 


al 


Pacheco, “o espírito de porco”, a “charge” 
que lançaremos a partir da próxima edição, sen- 
tenciou: entenda quem quiser — é carapuça — 


gafanhoto comeu... 


Um mercador vendeu pedras 
falsas à imperatriz, mulher de Ga- 
liano; ela, irritada, exigiu o casti- 
go do enganador. O Imperador 
mandou que o levassem ao circo, 
como para ser exposto a um leão 
bravo; mas, deu ordem secreta pa- 
ra que, em vez de leão, pusessem 
um carneiro. Todo o povo se riu; 
e o Imperador disse: “Como êle 
enganou a Imperatriz, era justo que 
também fôsse enganado”. 


+ ç 
NO AÇOUGUE 


O marchante — O sr. sabe que 
o quilo de carne vai baixar ? 

O freguês — Com quantos gra- 
mas virá agora ? 





RSRS EDNA LIST A IDRE 
CAGRPIA CG RrANB RAIN! 








“—— o arauto dias 


praias sem rival! 


PREÇO DESTA EDIÇÃO : 
EL Cpo Orc anas 
Nono RA e NIRIO 











Todas as galerias se manifestam, me nos as Galerias Duvivier e Menescal... 
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POIS SABE ESCOLHER SEUS 
DISCOS... E COMPRÁ-LOS NA 
MELHOR CASA DO GENERO: 


E ES TIRIQC TRA 





A MAIOR CASA DE DISCOS E MATERIAL; 
ELÉTRICO DE COPACABANA | 


as 


RO Ao CD PRIMA OR 
E 5 AO ML O ua O 
E LIESC E LONE RATO 


En DE MS RAS 


ELETROCIT y 





AVENIDA COPACABANA, 25 — TELEFONE 37-0955 
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COPACABANA. 


O ponto de reunião 
da “elite” carioca 
no mais elegante 


bairro” da: c à dad e. 


AVENIDA COPACABANA, 890 — Teleione : 47 - 2460 


NEA MC DADE 


— RUA GONÇALVES DIAS, 32/6 — Telefone : 22 - 7650 

















Em Copacabana : 
R. JULIO DE CASTILHOS, 83 
Tel. : 47-3233 























Of. Graf. do “Jornal do Brasil” 








